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Diario repulDlicano - Dos ediciones diarias 

Información española y extranjera, Artes, Ciencias y Literatura 
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S s l e el Sol a las W e . - S e poneaias 7 ' 8 . - S a l e l a luna alas e'SO noche . -Se ponea la» 8*8 raaftana. 

S A N T O D E L OI A. —Nueatra Seflora de los Anie le s J aantos Alfonso Mar ía de Uflorle 1 Esteban. 

T ^ l O T rtflS 0 8 O A a z o U k d e w p v e c c coa l i a t en i l cT»n :« j» O a i a e i r o en • 
» * % * M * \ J E % n ( n « t M . R t a M a F lo ra* . 4. P v J t y o . » . y faroMclaa. 5 petetae otMi 

o S V E R D U S 

m e j o r d e p u r a t i v o C u r a s í f i l i s , he rpes , 
e n l a s p i e rnas , e c r e m a s , j í r a n o s , e s c r ó f o -

d o l o r e n los huesos , c a « p A , & E s c u d i l l e r s , 2 2 

l i a o p t l e p s l a ( m a l d e a . P a u ) , c o n v o l s l o -
n e a . T ó r t i g o s . t e t n l i l o r e a . a g l t ' r i o n n o o -
t u r n a . I n e o m a l o e . p a l p l t K o l o n e a . t o i g r a f i a , 

rifr^HÁ pt t v ? 5 S Í a ¿ ^ f ; : m : l s accidentes nerviosos se c u r a n tomando e l ac re -
d i t a d o E L m s V e n t a : f a r m a c i a B e r l r á n , P l a z a de J u n q u e r a s . 2 . 

V í d S U n n A r f a e Lh consul ta d e l especiali&t i O . I B O P E B R E » , P o -
M » " " » a r i ^ 5 l a y o , 6 0 . 1 . ° , e s t a r á e r r a d a ii..s 

D r . 6 H L & E 6 0 Í b , o S Í S e a e i 

m s u e l 25 da A g o s t o . 

c a c i o n t n o d i f i t i > d i i \ 
. A . s o , l t o , 1 8 
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E n r a n a o d & d o s d e l a p i e l y d a l o a ó r g a n o s 

So n l t a l o » . O o n s o l t a do U y m e d i a A 1 y 
o 0 & 7 . Q o U s X a U a u ^ a a " 4 A . M t K M H U l a » ' 



T E A T R O S 

O E M E R A L A 
Interpretación 
snelo Hí 
los 
Empresa.—¿e despacha an con tadur ía 

vista,del flrandioso éxito obtenido por la G « - r a n T e a t r o E s p a ñ o l coMPÁÑrÁ"' 
B E I X A S T A R A C E . — I . a empresa fin podido obtener de tan dlstlnsuldos artistas una prorro-
Ja de tres díaa antea da que partan para I tal ia . — Hoy, viernes, a las 9 ; niediH de la noche. 
I.aa tan sensacionales producciones F a d r l c n a , CUaoo, C a l v a r i o í l a tan divertida V alegre 
8 » U r o auo malxrado.—nrandlnsos éx i tos . 

Butaca con entrada, 2 pesetas. — Entrada general, O'SO (timbre comprendido). 

T « l > . t l V » f ! A m í í » f t firan Compaftla dirlaida por Ricardo Qüen ? Jiiliá'i V iVhí , de la que 
* e a l r o v O m l O O f1)rmar, paJ,a |n senin| pifar Martí , Anuellna Vi l la r y Pepo Vlflas. 

Hoy. viernes,-2 de Agosto, a les 9 y media.—1.* L a zarzuela del maestro Vives . BobauUoa, por 
A. V i l l a r y e l primer tenor- , 

J O S É G A R C Í A r o m e r o 
me obtiene un ruidoso éxito.—a.» E l acontecinile.-ilo teatral 

Opereta en a actos del eminente maestro Amadeo Vives , que obtiene Inmenso éx i to por su pre
sentac ión e in terpre tac ión incomparable. Tiples: F i l a r Mart i , A->íellna Vl l l . i r , seilor Clárela Ro
mero, e l protagonista eminente que e s t r e n ó la obro en el Gran Teatro de Madrid. Oran ni:mentó 

de coros y orquesta.-Maflana y todos los días , X>k fune ra l a .—En preparación: l i a ooolna y t a » 
n a j a r e s da < » • J v a n . — S e despacha en cnntadnrla. ^t. -

' c i n e m a t ó g r a f o s y ^ a r T e p a p e s , 

— — FRESCO ~~ ORAN CINEiail'fÓGRaFO — ESPACIOSO — —. 
H O Y . S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E V D E 0 A «2 N O C H E ? ' 

de verdadero aalreno, entre el las: 
• Lo abaelai . «El plagiario». <BI eaespe de gas> (por Max Llnder) , 

L A T E L E G R A F I S T A D E L F U E R T E P J ^ Z l t i 
• E l Viejo re lo l de p¡ata>, «Sánchez protector de la policía», -Una noci'e de angustia-, HJX v o 
l ó tíi9 l a . l o s l l o z e t . - Ultimos d í a s de la grandiosa película Nonlisk, que can iuslicia es 

considera-la como una verdadera maravilla c inoniatoírdf lca . 

E L C M M & U d i i . E 
y otras no menos inlcrosantes. 

B O S Q U E 
E l meiortentro de verano. — Hoy. viernes. 
d i a d a M o d a . - 5 debuts, 8.—La Parisiana, 
Mezquita y Mayantlgo. — Tarde, de 5 a 8. 

. . j , - w . i». Colosal s.'cclón, f.nia • p.irlc Candelaris 
Medina y toda la troupe.—Entrada l ib re . -Butacas gratis. — Noche, a las 10. ü^coDiejámieflluU 

— K . o a j p a - ^ i o l o n ; ^ • ^ 
O 3 B L W AJF»- 3 C 3«r A . ^JU 

y C A I C I D H l t . A ' R . I A . M H I D T T T A . 
l i s cua le i c a n t a r í n lo mejor de au r epe r to r i o . -A i l emí s toda 11 t roupe . -En Barceipna. Carmen, 30, 
se despiiciian localidades hasta las ocho, sin anmeiito. -Lune . . . delmt: Lucilas de Damas, 

J a r d i n e s d e l C a f ó de N o v e d a d e s - DeTyR 
S m í r a j A o a t O j O " l o * C L í a a . - B u t . m f l a i U b r e s 



C I N E R O M A 
noy. viernes, tarde, a Inn 5. N 'Che, a Im 9 y media. — EscriSI'lo p roaram» de [felículiis todos los «»« V4 (iRANDBS ATRACCIONES. 4. - ^ ^ u e n leniend» (¡rsndei «pUd»08 

. O O R - I 2 C -
• xcéntrlco musical y cupIotl'-.U. 

• c r ó b a i a s excént r icos . 
J X J U I H J T A . R - A O - A 

timpAtlca y novel cupletista. 
Exito, éxito da ta gran troup" rusa. con¡p:ic8ta de I lierminas s e l w U a a , 

, — — — L . H . 3 -a. X J E J V V A . N D O W S I C Y — 
Toxlmn mente arandes debut». 

u y G r H A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, viernes, € 3 X 3 ^ 1 ^ - extraordinario programa. 
— „ 14 pellculos, todas Je n o í e d í d y estreno; _ 

C A N C I O N D E H H f l V I D A - U N A N l / E N T U R N e O W - B O ? S 
1? Jf.'i*1**' « ' í f c l t » a lemán- . «María es demasiado obediente», «Come vive el eow-boy», «Tontolín 
S J»M nwy b f a in» . «Aprendiz da Ipnniismo», «La (oven más herbosa del rancho-, «KuBInet se 
" e g n r a la vlda«, «Bebé pjtfla • su padre-, -Un aran sed r-, -el Colirio». . _ _ _ 

R E C U É R D O D E A M O R • C R l M I N f l l i P O R HIWOR 
MaBana, s ábado , nuevo* estreB**»*' 

Viernes, 3 de Agoato. — E x i t o del eminente mímico 
^ / % ^ T m X V X S S 1 

PiF»Ll!,A,?,I,,yei te breorama de Barcelona, con precios • c o n ó r o l c o * . - T a r d e , a las 4 9 media: 1.* 
w i r e n o a de graijdea peliculaa. - 3.* ¡suceso grandioso, 

„ " > P E L I C U L A S C A N T A D A S , 2 
T Í n l s s o » - n I 3 a r a « l o n . « . , 

mu— 8.» Eatreno en Bsrceluna del drama mímico en ires actos, 

E l * H O M B R E B E L A M O K T T A S Í A 
P e " M l a ULmjx. I j l n e i o r . — ^ í ^ h e T a las O^nie j fa ,—1.» Pelfculat da gran novedad.—••• 

2 P E L I C U L A S C A N T A D A S , 2 
• * . ^ ? 3.* Ultima represen tac ión del mimo (Trama 

Pel icuJ* X a l a x L i l n t i o i ' . — Butscaa, 80 cént imos. - aenerales, 90, 

" É J T f - X T e » a T V / T ~ Hoy, viernes, t re» ara"des estrenos: «Un fo -
. " . . V " V , - • - X V O L ^ e a k . " coraxdn herido», «MHrla ea demasiad ' obe-
a i eou - , -Cdmo viva e l eov-woy en los Estados Unidos», «Le |o»en más bella del rpucho» y otra*. 

P a l a n i n (1a I n . T l i i a i A n Cortes, 599 í lunto monumsnlo G a e l U - a n e m a t d g r a l o 
. , u l u i l U H l O a ycompaftlade r n r z u e u . rloy. estreno de las Interesan-

o o v - l o a E s t a d o a X J r x I c i o s y la sensacional película de 810 metros O r l m l -
« « • l p o r O L m o r . — Fltnclrta pare hoy, dfa de Moda tarde y noche: E l ooBtr»Oi»nao, en 

S^Md-J! " « r b e a » de ta r a í a m e , en un aetn y tres cuadros. 
A V I S O ; Como de costumbre, Is t a iBl l l a e s t a r á abierta de 11 a I de la t a r d » 

K l l X ^ a f i l X S ' r ^ i p e c i ' i l ; ü n c o r a z ó n h e r i d o , 

' & M ? . n M a r f a e s o b e d i e n t e , 

f a W U l a d ' T ¿ a K a 3 L a m á s b e l l a d e l r a n c h o . É l 

m S r ^ 0 ' . P 0 1 " ^ « u A S E S I N A T O D E A R T E M I M O 
W r v r a . á l i í ? * ' * 0 m í ' » Cómodo de Barcelona dmlnfeetado tarde y nnche. 
K V ^ £ o ^ ° ^ ^ J 2 f f i r . L A G S U I A D E L O S S U P L I O O S 
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Hoy, viernes, selectas sesiones de Moda.—Clnematúí rafo y 

4 - - C o l o s a l e s a d a c c i o n e s • 4 

Dedbeut Los BenalíRs " ^ T Df0at Tilda et fllaft contorsionistas. . 
B A O * V I I M B B • C " H " pntinadoren con el turMIIAn de la muerte. 
ftm W 9 I W EYD B iba B I L a eminente cantante de aires r r .£ ioualc i 

F x - o n t o : Q K , A N D E S D I S B X J T S . 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
Riera Hita, 2 2 ( H o * L t f i e i r ^ ™ i i { ^ ) San Pablo, 64 
E l crimen de la aoenlda de Washington - La paz en la familia 

E l srsndloso éxito de In cssa Pa thé . de 800 matro.i, en 2 pnrtesi 
C R I M I M ^ L L P O H ^ . M O R 

«Marta 48 demasiado obediente». «Tontollnl se viste muy bnrato», «Salvada del poder de los pis
tes roj.' s-, - E l Colirio», «Vleins esrtna de araorr, «El mareo de Max» y otras. —Mañana, gran estre
no de 6U0 metros: «La nave de los leones». 

O I I T H J 

" V S / " X _ j " M L H T JE^L X JSü. 
H o y , v i e r n e s d e M o d a , p r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o : 

TOlfl DEIVinsmDO OBEDIENTE - - LH PORTERA GüfiPfl 
• E l mareo de Max», «Bebi purga a sil padre», «Viejas cartas de nmor». 

E X I T O C R I M I W Ü . L , P O R A M O R , E X I T C 
• E l cuello de pape!», «Travesuras de i.ulú», «Revista» y otras. 

Maftaiin: Estreno de -U0 metros, aran sen .ncu n. 

L A N A V E D E L O S L E O N E L 

S á b a d o y domingo, grandes sesiones de cine con un expléndido y hermoso nrograma de pe l ícu ta) , 
Grandes estrenos.—Ískalin-Riiig.—Ornuests todos los diss tardey noche.—Martes, 6, gran fe i l lva l 
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•:- -:- C I N E ! D I A N A -:- -:-
H o y , v i e r n e s , Q J ^ D E R f l O D ^ . - E S T R E N O S 

M A R Í A E S D E M A S I A D O O B E D I E N T E 

L A P O R T E R A D E M A S I A D O G U A P A 

- C R I M I M I i P O R A M O R - « S S 
E L M A R E O D E M A ? ( = R E V I S T A 1 7 6 

•Büb¿ purga a su padre». - E l Colirio», «Recuerdo de un omor»> «Trave sarns 
de Lulü». «El cuello de papel» y O T R A S . 

Mafiena, C O L O b O E S T R E N O de 500 metros. 

L A N A V E D E L O S L E O N E S 

I » * 

V 
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^ V o ' t ó ñ . f l f f S ^ l i ^ ; ^ ; ; ^ . ¿ r M o ^ ^ - ^ ^ i ¡ ¡ « r ^ 
ttasjuiflca película de Urao melrale. mar^a Qauinont: hermosa por su asunto y efecto» emoc.o-
• •mes . \ . | 
» II .. . ii . i !• i. .1 i— .1 t 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
- D O m i N Q O , — 

* D S A a O S T O -

J J I T O v L A R I T A 
@ t o r o * c i * J k t i & a t c i a l o 2 á . M . r t i n . — Jk. l a a 4 y m A c i l » . 

H U E V A P L A Z A D E T O R O S - - D o m i n g o , . 4 d e A g o á t o ; 

6 D E R I P A m t l . A N , S 
SIlJíflBí P'c das, banderilleadas y eetoqu : ¡irlas por un ^rupo de aaxllicirea 

M A T A R I F E S M U N I C I P A L E S D E B A R C E L O N A " 
• cuyo henellclo s - . í c i e b r a esta ba ra t í s ima novillada. ~ •- A V A * O V A T n o V t o a n A, 

O r a n C a f í H a f a l ^ n ««mW» Santa Mdnlc», 0. — 3 3 - n o c l n . r l C 3 A . S O 
le» . 1 . ̂  V < a x » i a n r A I j O a . - J oUoslosdlaa. tnrdeynoche, ü r a n J e s b a l -

m i i r « . - ri1" •", ''ido;-, cou oroiteiil* I"» murtes, jueves y •iliado*.—Potcnti-s venllladorM. — L.»-
, r e«eo . - i , t r »»c lo esmerado por s impát icas eamareraa.—Aaenda teatral P A L A C l o a * >•* -•«; 

: Q A D i z : g g ^ i : c o m o e b t : 
• j > u « r o , i o s . i -

- Grandes reformas en el local. M A R I H U X . 

A 
B I O T E Ü Ú 

S S A D A 

aUcrto ^ toda la nocoe. - GRbine»(w particulares, - C o d n a da PÚ^ra. - s e rv l c l , , a lacar ta . 
Cublertus desde claco peictus hasta las 10 de la n o c l i e . - T c l ó i o n o iiümero l.ots. 

Í e s C3> r w c j ¡ : * j h ; í s 5 * . t t 1 o 
en el Saldo Comedor del Rc.stsutnrit, .lo l n 0 tiírde y d« í h J iiodie. P' por una orqaaeta de 

M w ^ a M r o . 

1 

profes ares ulrlaldospnr el maestro 

Scenic Rallway, Water Chute, B w l l r a Ali-y«. Cnko Wnlk. Casa Encantada, P a í t e l o de 
Cris 'ul , Pelncio do la riso, Paseos, etc. 

Tranvfa dlrecte desde lo l ' iaxn do GataluHa a Xj-á. R , A 3 A . 3 ^ a . ü » ^ * . . 

S L J I r ? . « O 
Tarde y noche, B a n d o , CXG C B - z e t e i o r o a e l e S í t i - o o l o r x a ^ 

T o . U g l a a n o c h e s , d e 10 a 1 2 , C l n o r a a t d g r a f o a l a i r o U b r e 
Mañaua , s á b a d o noche: S A - K - O A N A S 

agnííioo casbUÍo do íuegOB artiñciaUs 
B i i x t r a ^ a a , S O o ó n t l m o a . 



¡ E l e g a n t e y l u j o s o 
C E N T R O D E S P O R T S 
E l . MÁS IMPOKTAWTE 

— = do = — 

E S P A Ñ A 
O r i a íx l to del Onadro 

9 ^ - r " * ' Ka( - tona l Arnuocea , Uiri-
s f ^ ^ jldo-por don M A R C I A L de L A R A , 

ovacio nes ol notable cantador 
¿ j - r ^ O H ¡ O I I - . I O I T A . V jft. R . K . O 

B A N D A D E L R E Q I W I t E N T O D E A L C A N T A R A 

¡ 1 3 0 A T R A C C J O N E S M O D E R N A S , 3 0 ? 
Dominfio, noche, grandes premies. — Lunes próximo, función BENÉFICA 

para la organización de una o o l o n l a . o s o o l a f . • 

Entrada de paseo, 1 0 céntimos. 

C O N C I E R T O S 
n V n - n t í í a l P a l » í»o Concierto Sontos todos los dios. - Cubiertos desdapesetm 5*50 
J S i . t u j . u i H > ! * A l t t t / O Los viernes, b o u l l l a b a l s a . — S á b a d ) , mend oorrle ite veaotar la ia 

1=8. "STC:^?: ̂ : ra A IBS. = Plaza del -^.ngel 
Todas las noches, de 9 y media n 12, y feativ.>s, de i I V media n I y medln mañana , conciertos por 
loa renombrados profesores C O N S T A N S . C A S T R O . T O R R E N á V C R E S H I . 

„ M Ü S I C - H A L L S 
••••MIHBMMMMI 

ALCÁZAR ESPAf iOHÜDff l , 7 
Oran Cafó-Concort. -Restaurant da pri
mor orden.—Servido á toda* b i r a * 

G r a n d e s o a p e o t á o n l o n da wnr lo tóa todos los dtas tarde y nooha. 

. . Hoy, viernes, por la tarde, E L T R I U N F O D E L A B E L L E Z A 

& i B k J & C 2 > A ¿ v Todas las noches, a los 10 y medio: 'J.£aSvA*t* > 

completamente diferente de las anteriores Revucs. 
fenomensl 

G R A N E D E N C O N C E R T 
R E C R E O E S T I L O P A R I S I E N HER&tOSA Y ELEGANTE TERRAZA CONVERTIDA EN JASDÍH CONCIERTO Y FOYEÍi AL AIRE LIBRE 

O r a n e v i o o é s . c i ó l a 
m o n i s i r a u , c a n z o n o t i s t a . 

S e t t a u r a a t de p r imor ordan e n t r a d a U b r e i B u t a c a » g r a t i s 

— H O Y , T A R D E N C C M E , L A E M Í C E N T E 
Braga 

Aplausos deítia.'.íes. — Exito colosal. — Ovación formidable. 

http://JSi.tuj.uiH


: : : T E A T R O A R N A U 

Tod 
G R A N D E S E S P E C T A C U L O S . - DircccKin a r t l s d c : A R M A N D O V I L L E F L E U R 
" los dias. secclo/. t . extraordinerl . . . — T a r M , a l a . 8. — Noche^ a las 10. 

20 notabil ís imas atracciones, 20 

; ¿ T ^ ^ K f t ¿ S i V u r - R í A % e o ; L A S G i R A L D I N A S 

Ruidosas ovaciones 
a l a cé l eb re dioette 

e*Pa 1 * E X I T O C R E C I E N T E al notable duetto Italiano 

S J Ü M N A 

U R S A M A R S A L 

_ _ ^ ' m » « " ' " M U ^ i n - H A I - l . _ T n d i s los dfns.—Tarde, a las 4 y U * 

ApIdUSOS c u l i ii 
a la numerosa y selecta 

mientras cantaba sus cuplets, Por un conocido carl ista. 

Troupo Franco-Italo-Española 

E N T R A D A L i O H E B U T A C A S G R A T I S 

^ V E R S I O i p s ^ A R T I C U L A R E S , 

S O G I E B A B M E N B I Z A B A L 
Calle Mendlzábsi , 1 l . - a r s n c o n c l r r t o pnr reputadas artistas de v 
tlsia; NaVAkRITO. bailarina; MAD^ILEÑílTA, cupletista; WAK 
T O , cupletutn; L A MINEMTA, canto flamenca; L A S NAVAT!RIT( 

I todaa horas.—Salón ventilad > propio psra verano.—El «erv 

Cal le Mendlzábsi , 11.-Oran concierto pnr reputadas artistas de var ie tés : L A F R E O O L I N A , cnple-
WAKVRIA,Cliplot i«t«; O R I E N T A H 

I T O S , pareia de baile—Restaurant 
. ..ervlcl i a C'rgo de 40 seilaritaa. 

Sábado , grandes debats.—En lo» Intermedio» s rande» b a i l e » d J aocledad. 

a do A g o s t o do 1912. 
5 E l toma obl icado en todos los p e r i ó d i c o s del mundo es l a muer te de l e m p e » c 

r a d o r de l J a p ó n , Mutsn-faitu, que ha pres idido desde e l trono e l de spe r t a r dg, 
un pui blo y su o l e v a c i ó n a p r i i i i c r a potencia m u n d i a l desde un ranfeo moJes to 
entre l a s naciones ignoradas en c u a l q u i e r r i n c ó n de l p lane ta . Semejante t r a a s -
f o r m a c i ó u en e l b reve periodo de cu a r en t a a ñ o s no tiene precedente en los 
ana l e s de l a H u m a n i d a d y de ah i que hoy absorba l a a t e n c i ó n de todos l a 
mtier te del homlsre que r ecue rda un hecho t an co losa l de que fué no se sabe 
s i autor o meramente tes t ico. 

Mucho se ha escr i to y se e s c r i b i r á p a r a r e s o l v e r este p rob lema. E l r e s u r g i r 
de l J a p ó n ¿fué l a o b r a de un hombre , como pretenden lo» m o n á r q u i c o s , o l a 
o b r a de un pueblo, s e g ú n af i rman los d e m ó c r a t a s , o m á s bien producto de l 
concurso de muchas c i r cuns tanc ias que l a b o r a r o n sobre l a base de a lgnnaa 
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Ideas madres , a las cua les debe su cons is tencia y temple f é r r e o aque l la g r a n 
n a c i ó n ? 

D e l a s t res h i p ó t e s i s l a ú l t i m a es l a que no t e n d r á p r o s é l i t o s en nuestro p a í s , 
que no puede reconocer hoy e l poder de l a idea , porque no tiene n inguna . A l s o , 
s i n embargo, debe tener de pecu l ia r aque l la t i e r r a , c u a n t í e l a s s i embras que 
a l l í se han desar ro l lado con t a l pujanza y tíado los m á s ó p i m o s frutos, en l a 
nuet-tra, prescindiendo de otras, han p e n n a r . c c i d ó qs tcr i les , l ü u r i e n d o en e l 
m i s m o surco . E l Imper io d e l S o l Naciente hizo un;j r e v o l u c i ó n ; l amb icn n o s » 
o t ros ; d e r r i b ó un doble feudal ismo y e s t a b l e c i ó sobri? sus ru inas e l r é g i m e n 
representa t ivo; t a m b i é n nosotros. ¿ P o r q u é a l l i n a l de J a c a m p a f t á e l J a p ó n e s t á 
a l a v a n g u a r d i a y nosotros a l a r e t agua rd ia de los pueblos civi l izados? 

N ó va l e dec i r q u é e l m i l ag ro l o b a l iccho e l prestisjio de la m o n a r q u í a por
que é s t a cuenta a l l í m á s v e i n t i d ó s s iglos; n i tampoco que lo ha hecho e l 
pueblo , porque esto no e s í iecir nada , y a que lodos los hombres somos pueblo; 
n i que s e a debido a u n a s e l e c c i ó n a e ( i n i n e n c i a s , mi l i t a r e s , p o l í t i c a s , Cült l i ra-
les , pues é s t a s de nada s i r v e n donde n o hay un pueblo capaz de comprender
las y secundar las . L a s o l u c i ó n del e n i g m á es t r iba en que h a b í a en e l J a p ó n un 
g igante a tado, que s ó l o esperaba quien le rompiese l a s l i gaduras y le- dijese: 
Conqu i s t a e l mundo. E s t o es lo que hizo all í l a r e v o l u c i ó n y lo que ñ o pjidor.ba-
c e r entre nosotros por una r a z ó n m u y s e n c i l l a . 

E l J a p ó n estaba sujeto a dos c lases dominadoras , que se r e p a r t í a n f euda l -
mente e l t e r r i to r io : los da imios y los s a m u r a i s , c lase c i v i l los p r imeros y gue» 
r r e r a los segundos. No e x i s t í a a l l í u n a teocracia que e s c l a v i z a r a l a Conciencia , 
e n e r v a s e e l c a r á c t e r y borrase l a persona l idad , como ha sucedido, d e s g r a c i a 
damente , en l a n a c i ó n espaftola. 

E s t o s o r í . i , no obstante, una r a z ó n puramente nega t iva , que no e x p l i c a r l a e l 
vue lo que ha emprendido en pocos a ñ o s aque l Imper io a l contacto de l a c i v i l i 
z a c i ó n europea y a m e r i c a n a . E x i s t e a l l í , a d e m á s , e l sustracto de l a s grandes 
v i r t u d e s c i v i l e s , e l " r e s p e t o » , que, comenzando por los antepasados, a quienes 
se r inde un culto re l ig ioso, se ext iende,a los padres y a los mayores , s i n c á t r 
e i- la ba jeza n i en l a d e e r a d a c i ó n . S o b r e esta base mora l se ha edificado e l m o 
n a m e n t ó c i v i l y po l í t i co m á s asombroso que han visto los s ig los . 
,. A s í - n o s exp l i camos nosotros e l prodigio del nuevo J a p ó n y el contraste que 
fo rma con nuestros fracasos en i d é n t i c a empresa . No es culp-i nues t ra n i g lo 
r i a de e l los . N I unos n i otros hemos escogido nues t r a h is tor ia , que nos ha he
cho lo que somos; mas ¿no p o d r í a m o s nosotros hacer la a n u e s t r a v e s p a r a 
nuest ros descendientes? 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las cinco y media de ayer tarde comenzó la sesión de segunda convocatoria bajo 

l a presidencia del señor Sostres. 
Leyóse el acta de l a anterior y quedó aprobada. 

D e s p a c h o of lo la l . 
Oficio de la Gomialón de Aguas interesando no se compute en el plazo de un aflo, 

concedido el aetor secretarlo del Ayuntamiento para ser baja en los servicios ordina' 
r íos , el tiempo que e s t é trabajando al servido de dicha Comisión. .3 3Uo o i 1 

Idem de secre tar ía presentando al Excmo. Ayuntamiento para su aprobación el ex
tracto de acuerdos del mismo del mes de Junio. 

T r e s proposiciones para que se inviertan S>X) pesetas en bonos para los pobres ea 
cada una d é l a s barriadas de Grac ia , Satis y Pek ín con iuq í̂vo de la fiesta mayor de 

i s p e a s c c i e t a a t á n en este toes. 
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E n el despacho oficial figuran varias comunicaciones de mero tramito y sin Impor» 

tanda. 
O r d e n ÍU1 d i a prerforonto. 

Se despachan sin discusión a'gunos díc4 'menes preferentes de la C o l isión de E n 
sanche y otros oe Ciobérnación, (|ue<!an¿o sobre la mesa el referente a la subvención 
a la institución llamada E l I logar, perilla por doña Csrir.an K a r r . 

Se aprueba también el siiíuier.tri rijetamen ¿c Knsanche pnra que, insiguiendo lo r e 
suello y en lo menesttr ampliando el acuerdo ríe V . E . de 14 de Mayo ultimo, dispo
niendo el abono de los jorn 'les correspondientes a los d ías de Navidad del año 1910 y 
año nuevo de I b l l a los individuos de las brigadas de conservación de firmes, limpieza 
y r c o y brigadas auxiliares de ü n s a n c h e , incluidos en las oportunas relaciones, se 
acterde que se abonen los jornales que corresponden a los indl.adcs c ías a loa inaivl -
dúos quj consti tuían la I risada de conservación y l i m p i c a del a l : anlarillado de E n -
sanc'ie y a los dos peones de la Iriíjadn auxi l l i r fe rotulación y numeracl j n , continua
dos en las relaciones que se acompañun (docu nentOí números 1 y 2), apl icándose e! 
importe de los jornales de referencia al capítulo I I , articulo único del vigente presu
puesto de Lnsanche. 

Sigue el despacho de dictámenes sin discusión do las Comisiones de Forceato, C e 
menterios y Maia leros, 

F ropof l io lones . 
Que con cargo al cap t ilo 1.°, ar t ículo 2.*, partida 11 del presupuesto extraordina

rio de 11$ I» boy resultas p^r adición al vidente, se satisfaga la expresada cantidad de 
4,725 pesetas a la Juma í-indical del Colegio de Corredores Reales de esta ciudad 
para obienér la cotización en la ¡ olsa de los t í tulos exprcaade s. 

Que de conforiiida-l con lo prevenido en el ar t ículo 21 del pliego de condiciones de 
la contrata, se amonesto por 'a A k a U i a presi lencia a don Humón Uargués y Üargués , 
arrendatario de la casa sulzu establecida en el Parque de esta ciudad con de tino a va 
quería modelo, cese desde luego en el abuso (,uo viene ro r.ctisndo de tener el local 
c o n v t r t l d ó e n cochera y en taller y depósi to de barc s, y retire d<ntro del termino de 
cuarenta y ocho horas cuantos ar t ículos y objetos sojii ajenos a los fines ¿ol contrato 
celebrado. 

Quede no dar cunipliiniento a las prevcr.Jones antes citadas y de no restablecer 
para el servicio de lee erí5 a que viene destinado por la contrata el local aludido, se 
rescindirá b perjuicio del arrendatario. 

Qtie estas resoluciones se adopten sin periuiclo del pago d i l canon correspondiente 
al tieu.po de la ocupación del local do que se trdta. 
!¡irn O t r a p r o p o s l o l ó a . 

Proposición suscrita per los señoras Roses, Lluhí y Abadal: 
Que tesniendo en cuenta las disuosiciones de la ley do sust i tución del impuesto de 

Consumos *n sirva acordar I > más pronto p o í i b l j el criterio que ha de presidir a la 
f o r j a c i ó n del pres ipueslo oidinario para 1913, 

S e leen y aprueban varias proposiciones dfl escasa impoilancin y , finalmente, so 
presenta la referente al zc v<:oi<n reo c o n o i 

1 " -•bi^cosa - o i u s . l ¿o tK1 . S a t u r n o P o r q u e . 
S e p r e s e n t í una proposición en la que, en virtud donna de r.anda contra el Ayunta

miento por aquella Empresa, la Comisión de Fomento propone se nombre un abogado 
y una ponencia para que defienda y estudie el asunto. 

Defiende la proposición el señor Pich . 
E l señor Molla cree que no es absoluta nente Indispensable ahora nombrar un abo

gado, pu^s no se trata más qi;e de una comparecencia, que la puede hacer un procu
rador. — m m n j X . * 1 * * •^jHt * * W * « * » ^ ^ S l 

^ B l aeHór Fifiueras larga u ra lilípi. a contra la Empresa del Saturno Parque por las 
tracas que dispara. ,;, m -¡•..•¿ . iq rij. 

E l señor Picli vuelve n defcnler su proposición. 
E l señor Carreras cree también que no es urgente el nombramiento do abogado. 
E l sef.or Domenech opina que las derechas lo único que impuanani es el nombra

miento hecho por l a Comisión de Fomento d . 1 sailor Pl ferrer para obogado del asun
to que se discute: pero s i hubiese sido otro abogado lo hubiesen aprobado. 

Se pone a votación la urgencia de la proposición y queda aprobada por mayoría de 
Votos. sbomtfi ' »í>oÍDOTl-| 

E l señor Condomlnas presenta una enmienda a l a proposición pidiendo que en l a , 
comparecencia acuda el procurador del Ayuntamiento. 'ad B8)«b 

E l seflor Pich, en nombre de la Comisión de i-omento, no acepta la enmienda. 
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E l sefior Condomlnas l a í e n e n d e . . 
S e pasa a votación y es aprobada por mayona de votos. 
E l seflor Lluch ejíplica el voto y pregunta quién avalará la comparecencia s i no es 

un abogado. 
E l seror Condominaa contesta que el abog do del Ayuntamiento. 
E l a: ñor Lluch opina que se l e r a a r á más tiempo del que se necesita y ee pe rde rá el 
Interviene e l señor Lladd para aclarar que el poder del procurador en este asunto 

es bastante para la comparecencia. 
Se presenta otra proposición modificada, nombrando directamente el seflor Pl terrer 

y es rechazada. 
B l o o i o u c s . 

E l seflor FIíiueras pide que tn todos loa mercados haya puestos reguladores de l a 
venta de pencado, Incluso p::ra ios vendeilores ambulantes. 

E l señor Matóos repite una moción hecha en la anterior sesión respecto a pasar las 
cédulas a domicilio. 

b l sef.or Rosés ruego a los presidentes do las Comisiones que formulen cuanto an
te» los presupueí tos parciales para ío rmar el total del Ayuntamiento. 

E l s eñor RIus y Rlus pide al señor Mir y .Vilr6, como vicepresidente de la subcomi
sión que ges t ionó en Madrid i.ace p x o dicho asunto, que dé amplias explicaciones 
respecto de sus gestiones acerca el presidente del Gobierno para saber s i concuerdan 
con las noticies publicadas por la Prensa. 

r i alcalde le ruega que aplace para ultima hora la moción y las contestaciones y el 
señor Rius se conforma. 

OlctAzKones sobre l a m e s a . 
Se aprueba el del concurso para la compra de material de la Escuela municipal de 

Ar tes del d l í l r l to X , adjudicando el servido a don Manuel Vidal . 
Otro dictamen de adaptación y aumento ds sueldo del personal de Inspectores de 

arbitrios, t racción urbana e impu?sios y rentas. 
L o Impugna el eenor Muntafiola, pidknao el aplazamiento de la aprobac ión de los 

susodichos aumentos y adaptaciones. 
E l seflor />rol;i contesta no aceptando el criterio del seflor Muntaficla porque cree 

que es una borla que se hace con acuellos empleado . Ataca a las derechas porque 
dice no aon consecuentes en su criterio, pues siempre Impugnan lo que es obra del 
partido radicsi; pero, en cambio, aprueban y defienden aumentos, adaptaciones y nom-
eramientos cuando a las derechas interesan y son hechura de é s t a s . ís'o es lóffca esta 
conducta -dice—y es preciso ser consecuente en todos los casos. Defiende a los ins
pectores de arbitrios y al jefe de t racción urbana. 

61 «eflor Muntailola expono c ' crite io de istudlar, da c o n ú n acuerdo con los radi
cales, ikjuc los di t menea de adai tación de personal. Hntucla que si n > se acepta su 
criterio p resen ta rá m u proposición pidiendo t iuedí 11 dict í tnen pendiente de discusión. 
• E l «eflor Aróla r ee rnca , abundando en la Inconsecuencia ce las derechas cuando se 

trata de favorecer a sus amibos. 
í^e pasa a • otar i in el dictamen de rainrrfa. que se refiere a la adaptac ión de varios 

e-r p!ea>¡os da impuestos y rentas y de tracción urb ana, y es aprobado per may.rfa de 
v^tos. 

S e discute Intnediat mente otro referente Pi nombramiento de dos inspectores de 
r otores y generadores. S e presenta una proposición pidien ¡o pase el dictamen a H a 
cienda. 

L a ' efiende el seflor Condón Inas y la Impugno el seflor Picb; se pasa a votación y 
se apru ka p r mayoría de votos. 

Sigue el despacho de dictámenes, q u e l a n í o altiun ŝ sobrs la mesa. 
S e presenta un cictamen a petición del seflor oerraciara proponiendo se aumentan 

en u u pes ta los haberes «efl, lados en el personal juti l^do dei Montep ío de serenos y 
es aprobado. 

Se da cuenta de una proposición pidien 'o se fije e l criterio ccondmico que ha de 
gfr en la confección del próximo presupuesto. 

E J aeflor Koscs apoya la proposición. 
E l sefíor M r y Miró recono-e la Importancia de lo propuesto, aunqn; se e tralla de 

sn presentación perqué e ist una Comisión de preaupuestos, la cual debe por s í sola 
pres ntar aquella orientación u.; ahor^ ao pide. í j ice que la Comisión de Gobernac ión 
se propuso el estudio de dicho problema y a i efecto, U-ni .ndoencu n ía l a sítuaclún 

re-
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flentíral del Ayafifáfnléñto, s é dirigió o la Comisión de Hacienda pidiendo que ella fijara 
aquel criterio económico. Aflade que mientras no se fije por l a Comisión do Hacienda 
ese criterio no !.ay manera de contestar cumplidamente a la pregunta que envuelve l a 
proLOsiciOn que sí oiscute. 

E l seilor Piel) abunda en las mismas manifestaciones que el seilor Mir y Miró. 
E l seflcr Roses contesta que la Comisión de Haciendb y a fijó ese criterio y al efec

to lee la comunicación que se dirigió a todas las Comisiones pidiendo los presupuestos 
parciales. Pide que expongan su criterio los s e ñ o r e s Serraclara , Mariol, Llnhí y 
Abadsl . 

E l señor Lluhf afirma que en su ctiterio se ha de i r forzosamente a la nivelación 
del presupuesto de la ciudad. Una ciudad como Barcelona, que tiene un déficit inicial 
de seis mil'ones y medio, está incapacitada para realizar la obra económica encomen
dada a toda población moderna. Hay un punto de vista que tenemos que fijar de un 
modo rotundo. S i la nueva ley de Consumos t rraigsse en Barcelona, tendr íamos la 
solución del coaflicto y haría desaparecer el déficit í n la vida municipal. Hay que 
apeler n todos los medios y recursos para garantizar al pueblo que la vida fina . d e n 
del Ayuntamiento en 1913 no s e r á tan precaria como acmal.Tiente. Pa ra llegar ol s a l -
vomento financiero de la ciudad se impone una concordia e inteligencia entre las frac-
clones polít icas que integran el Consistorio,.ya que ninguna de ellas tiene mayoría ab
soluta y , por ende, fuerza pera imponer la ley. L a nivelación de los presupuestos hay 
que buscarla en el capitulo de gastos, no por t i de los ingresos. Est ima indispensable 
fijar los ojoi en el capítulo de gasto?, h s l á dispuesto a ir , si es preciso, de una manera 
bi utal, a la acción definitiva para la n vei ción de los presupuestos y estima que para 
esto hay la necesidad de una imeligencin con toJos los partidos. 

E l señor Abadal cree el asunto aue se discute imponant í s imo. Aboga para qne el 
conjunto orgánica de todo el Consisior o avance una orientación definitiva sobre l a 
elaboración del presupuesto del uño próximo. De esto depende—dice—que la C o m l -
aión. de Hacienda confeccione un presupuesto que convenga a la ciudad. Es ta Comi
sión lia de saber s i el Consistorio c iee ue absoluta necesidad que debe suprimirse el 
cobro de los arbitrios de Consumos en puerta, como determina la ley da Junio dei l911, 
y , en tal caso, ha r.'e saber con qué clase tie ingresos debe s istituir aquellos ingresos. 
Duda que aquellos impuestos sastitutivos de los de Consumoñ arraiguen en la vida 
ciudadana y sean eficaces para llenar el vacio que dejen los que ahora existen. T e r 
mina Invitando a iodua las representaciones municipales a que se pongan de acuerdo 
para confeccionar los prcsupueslos de U)1.3, a fin de que se pueda hacer una buena 
obra económica y sin apasionamientos de clase alguna se vaya a un ¿xi to para el bien 
de Barcelona y la Hacienda municipal. 

E l señor Mir y Mi ró se ex t raña que ahora las derechas e izquierdas pidan Ja co la 
boración ue los radicales, cuando en initines y periódicos han dicho muchas veces que 
tenían un plan económico. No obstante, declara que ellos no se negarán a la colabora
ción que se les pide, antes bien, s i los presupuestos que preseiiten las uerechaa no 
les parece prudente ni aceptable, elío?, frente a és te , p resen ta rán otro projecto de 
presupuestos. Los radicales—dice—no harán política negativa, sino productiva, cola
borando a la obra do vida ciudadana; pero para eslo necesitan que vengan u un acuerdo 
coi s s 'orial que determine la colaboración que se pide, puesto que ahora es obliga
ción oficial de la Comisión de Hacienda dar las orientaciones económicas de la ciudad. 
E l los también tienen el criterio de la nivelación del (.resupuesto; pero esto, que es 
factible en los asuntos particulares, no lo es en la vida de los Estados y Municipios 
que quieren ser grandes. 

E l s eñor Lluhj: Pues los tratadistas modernos lo sostienen. 
E l señor Mir : Esto no es cierio. Todos los grandes Estados y ciu Jades que pro

gresan tienen grandes déficits, porque hacen grandes gastos para el porvenir. 
E l seficr Muntañola: Se trata de loa malos gactes. 
E l señor Mir y Miró1 Aquí no hay malos gastos. L a población de Barcelona, como 

las grandes urbes, necesita gastar todavía mucho más para ser aun más grande. No es 
cierto que se tenga que castigar los gaatoj, suprimiendo cuatro empleados. Esto es en
gañar a la ciudad. Lo que se ha de hacer es aumentar los Ingresos. Respecto la susti • 
tución del impuesto de Consumos opina como el señor Abadal. Cree que el a.•ñor C a 
nalejas hizo un flaco servicio a las grandes ciudades proponiendo.la abolición del im
puesto de Consumos. Fué una bandera halagadora para un político, pero perjudicial 
para ciudades como Barcelona, y es perjudicial porque el Gobierno coiiiicnza por no 
dar los medios necesarios para crear tributos suslitutivos. L a abolición de los Consu
mos es sólo una esperanza para porvenir, pero no una realidad para el presente. 
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Cree que en el porvenir /podrán ser Impuestos saatltntlvos el Impúesto progresivo sft?' 
bre inqoilinato y «obre les solares. Final iza dicien io que debe esperar a ofrecer la co« 
laboración que pide a que la Comisión de Haden la haya presentado un proyecto de 
presupuestos. E n el caso que este proyecto le convenga lo apoyará ; de lo contrerio, • « 
p re sen t a r á otro. 

Interviene el seflor Lladó. S e lamenta de que en e l espír i tu del debate y de la pro* 
posición s e vaya a l mantenimiento del arbitrio de Consumos. Ataca a los republicanos 
porque no forman biocue contra el impuesto de Consumos, que grava solamente a l 
pobre. Defender ese tributo es atentar contra una ley que lia de re^ir en 1913 en fa* 
ve r de las clases menesterosas. 

£1 seflor Miró: No es eso, aeflor Lladó. Todos estamos conformes con l a supre
sión; pero es que el Gobierno no da medios sustitutivos. 

E l señor L ladó sigue su discurso apoyando la ley del Gobierno. 
E l s e ñ o r Guñalons grita: A q d lo que se pretende es engaflar al pueblo. 
(Grandes r isas.) 
E l sef.or Lladó: Aunque no ae tensan medios sustitutivos, se ha da defender la su 

pres ión de loa Conaumos; esto es lo que han de hacer los republicanos. 
E l seflor Mlr : Entouees s í que engaflareraoa a l puelWo. 
E l seflor Lladó: Y a el aflo pasado no se pudo tomur acuerdo consistorial sobre la 

supresión porque el seflor Mir se opuso. 
E l aeflor Mir: Es to no es cierto, porque hubo acuerdo; pero no se pudo poner en 

prác t i ca . 
E l Meflor Guflalons: No hubo acuerdo. 
(R i sas . ) i na Inm ob nav omM/i>0'. , • 
Varias voces: E s t á equivocado. Hubo acuerdo, oq"5' 
E l aeflor Mir : Que se lea «I acuerdo, 

-s iVoces: No, no; que no se tea; todos lo satieüttos.'' w t ín ) '» f '•• 
Cont inúa el seflor Lladó defendiendo la supresión del impuesto de Consumos, no 

haciendo caso—dice—de que en Madrid no haya tenido éxi to . De todos modos, y sa i* 
ga lo que sal^a, opina que en l . " de Enero de 1915 se ha de i r al cumplimiento de la 
ley que determina la supres ión. 

E l seflor L l u h i : E l debata ha descubierto que lo^ radicales Quieren hacer obs
trucción a los presupuestos que se presenten. Luego—dice—lo=r radicales apovsn e l 
sofismo deque las derechas y las izquierdas forman un bloque y esto no es «erdad. 
S i yo—agrega—llevara velntiseia concejales a mi lado, no pediría colabornclóii a los 
radicales para confeccionar uros presupuestos; la prueba que no tiene Acuerdo con 
las derechas es que piden la colaboración del grupo mayor del Consistorio. Resume su 
discurso diciendo que ha descubierto las intenciones de los radicales y afirmando que 
él c o l a b o r a r á en la obra austlttftivn del Impuesto de Consumos al esto es poelhl?. 

l £1 seflor Abadal rectifica, abundando en los conceptos expuestos anterk ra íante , y 
anuncia una proposición incidental que concreta una nueva fórmula. Vuelve a reque
r i r u los radicales pare que colaboren a la obra de loa presupuestos, estudiando a l es 
posible sustituir Con otros los Impuestos de Consumos. 

S e lee la proposición Incidental, anunciada por el s sñor Abadal, que pide la forma* 
ción de ana Comisien consistorial para estudiar la sust i tución del Impuesto de Consu
mos en los próximos presuouestos, y que a la vez se cen-u te lu opinión a las entida
des económicas y fi orzas vivas de Barcelona para dlcbo objeto. 

E l sellar M i r y M4ró no crea aceptablo ni admisible la acción de concordia que 
pide el aeflor Absdal , porque les partidarios de é s t e han tratado siempre despectiva
mente a los radicales, aun cuando estos en otras ocasiones les habían pedido colabo
ración Dará las obras económicas del Ayuntamiento. No—dice—, lo que ped ís ahora no 
es la colaboración del partido radlcel en la obra económica, sino rnu salvaguardia de 
responsabilidad para que no os pueda dedr Barcelona que lo habéis hecho peor que 
los radicales en la obra económica. Contistanto al aeflor Lluhf, le dice que es un visio
nario que vive de ilusiones. Sobre la pizarra o el papel cree factible lu Pustltución 
del impuesto da Consumos; pero con papel y con lluslonca no se pueden atender todas 
las atenciones nuniclpales; es necesario realidades, os p red io d i ñ e ; o contante y so
nante, y las suatiiuciones hasta ahora no lo dan. Esto sí que es una realidad. 

Luego la emprende centra el seflor Lladó y le dice que habla por hablar y sólo por 
odios, p a r ó wwTmanmwnt i rm 'vmwM' ^ " U í l i C i I I J I l u v U i E u 

• Rectif ica al 'Mtttrá.hifcWegf as tur,- hahiminenn loq bbiv • m u ^ A l 9 s 7 
E l seflor Liulií declara que, toda vez que ios radicales no quieren entrar en la coa» 

l i d ó n , él tompoco puede volar la proposiciún del señor Abadal, teda vez que y a formo 
parte de la subcomlaión de presupuestos. 
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Integramento la proposición del seflor Abadal dice lo «IgUlente: 
«1.° Que se nombre una Comisión consislorial, compuesta da siete seflorjs con» 

cejales, que estudie y proponga con toda urgencia al Ayuntamiento j a or ientación q ü e 
debe adoptarse para el presupuesto ordi iar o del interior para el pró <Mio año de 1^13 
con todas las reiormas que sean necesarias para su éxi to . „ . . . 

2.° Que la expresada Comisión oiga a lis i risidentea de las C á m a r a s oficiales de 
la PropieJad, del Comercio y de la Industria respecto las molidas que deben adoptar
se restecto el presupuesto de 1915. <. . . . . 

5.° Una vez ei Consistorio haya acordado lo pertinente, proceda la Comisión de 
Hacienda a la formación del presupuesto y al estudio de los med;0) conducentes a su 
adaptación.» 

S e pasa a votación y es aprobada por mayoría de voló?. 
E l sefior v ir y Miró declara que sus amigos, como ha dicho antes, no formaran 

parta de l a Comisión consistorial propuest.i. . . . i 
E l señor Lladó enuncia que toua vez que dos grupos consistoriales han votado e n 

contra de la proposición Abadal (alude a os intransi^eulos y lerrouxistas), él presenta 
una proposición declarando la nulidad de la Comisión que se acuerde nombrar. 

Por fin, tras algunos cabildeos, se levt nta la sesión, dejando para ta sesión próxi
ma el nombramiento de l a citada Comisión consistorial. 

Son las once y cuarto de la noche. 

Z a m b r a e n l a C a s a d e l P u e b l o . 
Lae cosas del lerrouxismo van de mal en peor y el caí dil!o ya no ejerce sobre los su

yos aquella autoridad de tiempo a l r^s , que cuento más los fUuelaba más ceriflo le te
nían, hoy es todo lo contrallo. Lerrouv, por lo visto, no se siente ya con errtstos para 
ennniñír el lállgo y el tratar u sus súbJ i tos con formas corteses le va resulti.ndo contra
producente. 

E l sábado último ce lebróse un mitin de propaganda electoral en Logroño por presen
tarse candidato a diputado a Cortes en elecciones parciales e l jefe de los lerrouxistas 
riojanos. Lerroux tomó paite en dicho mitin en unión d J Icrrittic revolucionario iglesias 
A nbrosio, y aiu duda por creer que en donde se halla .<el hombre do la purga» ya í e s u -
ione que la r evo ludón está £.1 caer, c reyó que tn lugar de dar toques revolucionario» 
debía darlos electorales, y de ahí t.ue entra los conceptos que e.uiiió durante su larga 
peroración dijera: •* 

— L u revolución no debe hacerse en las barricadas, sino en las urnas electorales. 
Llegó la noticia a la C a s a del Pueulo y ¡qué hubo dicho Lerroux Aquello ee puso 

Insostenible, hasta el extremo de que cuando los lerroUMsta--* más prestigiosos iban i e 
mesa en mesa para convencer a los que protestaban de.laa paljbrasdel jefe, dici ndoles 
que s i las liabía pronunciado no tenían más valor que el de una figura re tór ica , eran 
mandados a la porra. , . 

V nada digamos de los papaUonas, porque é s to s , como j a saben que los pocos radi
cales de buena fe v.ue quedan en el krrouxismo no ignoran que sus buenos oficios eon 
interesados, no se atreven a abrir el pico. 

L a escandalera fué tremenda; eso de que Lerroux renunciara a las barricadas, por 
afirmar que las papeletas electorales eran más eficaces que los fusiles, levanto tan 
serla protesta que se c reyó del caso ponerlo en conocimiento de Lerroux, quien desde 
el primer momento, reconociendo la gravedad del ca*o, no tuvo más remedio que 
telegrafiar a E l R a d i c a l , de Madrid, para que negara haber pronunciado en L o g r o ñ o 
los conceptos que tanta sarracina han armado en la Casa del Pueblo. 

B l R a d i c a l ha cumplido fieiments las ó rdenes del jefe; pero quizá más valiera no 
haber negado lo que todo el mundo sabe que es verdad. Porque e;- la Caso del Pue
blo la negativa se Im tomado como una burla del caudillo y las protestas cada día se 
hacen más ostensibles, por entender los correligionarios de Lerroux que como hom
brea que son, no merecen ser tratados como niños. 

Mal se van poniendo las cosas en el lerrouxismo, porque de lo que dicho queda a 
que el caudillo tenga que escapar cualquier día a uña de caballo sólo hay un paso. 

E l raomraienío s e d e m u e s í r a a n d a n d o . 
Y a el Ayuntamiento acordó por unanimi lad que se realicen activamente las obras 

necesarias en la Abacería Central Qraciense para que en ella pueda quedar festablea-
do cuanto ante» el mercado único de la derecha de ü r a c i a . 
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Y a el celoso concejal don Oriol Martorefl, previamente desf^nado por fus compaflo 

ras de la Comisión do Hacienda, ha cumplimentado el acuerdo de la Corporación muni
cipal en la parta que se re;iere a solicitar del Gobernador civil de la provincia, sertor 
Pór te la , que se prescinda del requisito de la subasta y únicamente se adopte el de con
curso, todo con el propósi to plausible de que las proyectadas obras en l a Abacer ía 
puedan empezar y derse por terminadas cuanto antes. 

Y ya el gobernador, después de haber recibi lo con au habitual afabilidad al conce
j a l señor Mar torel!, ha accedido, sin oponer el menor reparo, a l i pedida exenpión de 
subasta y a que las proyectadas obras se ejecuten mediante concurso. 

Poluto tanto, creemos llega lo el momento de dirigirnos a la Comisión de Hacienda, y 
espeí ia i nente al síflqr Martorcll , para formular las ai^uien-es preguntas: 

¿A cuáutí s es tamós respecio a los preliminares de la fusión d é l o s dos mercados de 
la derecha Ce Gracia? 

¿A curtntos estamos del acordado concurso entre curntos contratistas e s t én dispues
tos a corcurrir hidendo proposiciones para la In nediata ejecución de las o. ras pro
yectadas? ¿ c u á n d o se ce lebra rá ese concurso a fin de que en él puedan tomar parte 
cuantos es tén en condiciones de servir ve ita osauiente n la ciudad? ¿ P a r a cuándo se 
aguarda la opoftuna publicación de eso concurso, ¿¡ue so quLre revista casi todos los 
caracteres de una verdadera subasta? 

¿ c u á n d o empezarán las proyectadas obras en la A b a c T Í a y cnindo se podrán dar 
por totalmente terminadas? ¿ S e cumplirán los ofrecimiBntos hechos que coinciden 
con loa deseos del vecimlarlo de la derecna lia ' i racia, de otie por todo el mes de Sep-
tiembfe' róximo será un hecho la fusión ¡¡e los das mercados, o sea la reanijn del de 
la Revoluc 6n y el de la Abacer ía en el espacioso local de esta última, previa y conve
nientemente dispuesto? 

S i se (¡uiere que e l vecindario de Gracia e s t é satisfecho del feliz sesgo qne ha to
mado la cuestión de los mercados de la derecha y que ni remotamente abrigue la sos
pecha de que por alguien se trata de jugarle una broma algo pesadu. con iene no dor
mirse y aprovecí iar el tiempo, pues no va a ser cosa de qu i esa exención de subasta 
tan fácilmente concedí la por el eellor Pór te la haya de servir para que el mercado único 
de la derecha de Uracla empiece a funcionar a d ¿ a l e n d a s grascax. 

Mucho tiempo hace que nos chocaba en gran manera el silencio del alcalde de M a -
t a r ó respecto a la provisión del cargo de direetnr del Laboratorio de Hlgiena, con todo 
y haber reerdado la circular del Gobierno civil de Diciembre de 1911 a los alcaldes de 
las cabezas de partido la obligación que tenían do disponer lo necesario (lo mismo por 
lo que se reflere a material como por lo que toca a personal) para que pudiesen funcio
nar a partir del ! . ' de ADril del corriente año , conminándoles con fuertes multas a los 
que no II na^en este requisito; y aunque al llegar esta lecna vimos que nada se había 
hecho sobre el particular, c re ímos oue ello ser ía debido al deseo de que f jese una ins
talación raod lo lo que all i se montase (cosa ene real.nente no se improvisa en cuatro 
días) y nue, cual nuevo Diógenes , fuese en cuanto 3' personal eligiemio ¿e lo bueno lo 
mejor, asequránriose así de la verdadera capacidad de loa destinados a d i r i j i r su fun
cionamiento; y aunque los rumores que hasta nosotros llegaban no coincidían con lo 
<iue nosotros entendíamos debía suceder, rumores que eran en parte corroborados por 
el nombramiento que se hizo interinamente, ¡a publicación tn e l Holutln Q/iciul do íes 
bases del concurso han venido a demostrar que, efectivamente, aquel silencio era pre
cursor de un pastel tsn burdamente amasado que los rumores a que a l u d í a o s son un 
débil reflejo de la realidad. 

Ante todo no vamos a discutir s i debía haberse hecho por oposición, concurso p.jf-
bre elección, porque conocemos perfectamente el decreto del señor Laclerva y sabe
mos por i \ que, en tütin.o resultndo, s i el alcalc'e quiere, puede darlo hasta al más gua
po; pero, puesto que se va ol «jorcurso, debió de hacerse de una manera seria, de una 
manera formnl, no búr lándose del concurso, de los concursantes y del público, que hay 
ciertas burlas que no pueden menos que despertar la indignación. 

E n el • onci rso de M a t a r á se ve desde luego que al establecer las bases no ha fa l 
tado quien lia burrlrio p;ra su casa: tfáSW sólo observar la base que dice que ser.i pre
ferido el que ha>'a desempeftatlo o desempefla ear -os del Estado, provincia o Munici
pio para comprender que sólo hay una persona a quien le viene que ni de perilla y es 
precisamente la que el público señala como protegida del pontlfex 'le Ma ta ró , s e ñ o r 
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Moret, y de ea lügartetlfento ?enof Aralló y como la elegida por estos s e ñ o r e s part 
ocupar aquel puesto. Y es natural que hayan puesto esta cláusula, pues es lógico su
poner quecon sueldo de tanta importancia como son las mil dosclenlas cincuenta pe
setas asignadas, aunque (sabemos de buena tinta que el sueldo que se había acordado 
por el Ayunlamient.) en un principio era bastante más importante) ninguna persona de 
uieJiana valia que no sea de Ma ta ró querrá aspirar al cargo y en Mata ró el único que 
tiene acaparados todos los caraos oficiales, que es subdelegado de Medicina del d i s 
trito, que es forense, que es inspector municipal, que es médico de la cárce l , que ea 
medico ¿el : ospital, que es de la Junta de Sanidad y que no es nada mis porque hasta 
ahora no había nada más que pretender es don Trinidad Crúza t e , el mismo que ha 
redactado las bases y el candidato seguro a la mencionada plaza. 

No nos viene de nuevo, en verdad, este hecho, que no es e l primero, ni s e r á el úN 
timo que nos depare esta política de in i r i f a ; pero, c r í a n o s el señor Moret, diputado 
del distrito; c r é a n o s el alcalde, sailor Ara i l í , para lie ar a este resultado no tenían 
necesidad de apelar a la hoja de parra de un concurso tan burdamente forjado para 
favorecer a su amigo; bastaba recurrir simplemente el propio decreto del ministerio 
de la Gobernación, puesto que lo autoriza, y con nombrar a don Trinidad Crúza t e ha
bía acabado. 

Y ahora preguntamos nosotros Aun en el caso de que seo legal el desempeño de 
tantos cargos por un mismo individuo, ¿no dice el sentido común que esos cergos no 
pueden en manera alguna ser at^ndides como debieran,-' 
, Llamamos sobre el caso ia atención del Ayuntamiento de Mataró y la dsl goberna

dor civi l . 

U n p e r i o d i s t a c u b a n o . 
E n l a A s o c i a c i ó n do l a P r e n s a . 

A la última sesión celebrada por la Junta directiva de la Asociación de la Prensa 
diaria de Barcelona asist ió el culto periodista, redact.>r d e / . ( ? / . « c / w de lo Habana, 
don Carlos Mart í , quien en elocuentes palabras testimonió el afecto que nuestros co
legas cubanos sienten per los periodistas españoles . , 

E l señor Mar t í , vocal de la Junio directiva do la Asociación de la Prensa de la H a 
bana, saludó én nombra de sus consocios a los periodistas catalanes, ofreciéndoles al 
mismo tiempo la más decidida cooperación para realizar cuantos proyectos puedan ser 
de beneficio mutuo a periodlalas cubano» y espaiVl jb. 

E l señor Corominas, que presidió la sesión, agradeció y devolvió al señor Mart í las 
frases de afecto que en nombre de sus consocios y en el propio bahía pronunciado, ro 
sándo le , al mismo tiempo, les transmitiera ios deseos do los periodistas catalanes, cua
les son: estrechar cada día más las relaciones entre unos y otros para tle esta suerte 
poder llevar a la práct ica aquellos prov ectos que puedan ser de reciproca conveniencia 
para ambas Asociaciones. 

E l vicepresidente de la Asociación de Barcelona, señer Mainar, expuso al señor 
Mar t í el proyecto, en estudio, del Intercambio per ioJ ís t ico , que fué acogido por el ilus-
traco periodista cubano con verdadero entusiasmo, prometiendo ponerlo en cenoci-
mlento de sus consocios. 

1.a Junta directiva de la Asociación do la Prensa diaria de Barcelona, por conducto 
de su á\'¡no presidente, señor Corominas, agradeció la visita del í e ñ o r Msrtf, y, en 
cumpllu.iento de m. acuerdo de 11 Junta general de la Asociación, acordó Invitarle a un 
ban mete que se ce lebra rá mañana por la noche. 

E l señor Mart í a-jradeció la atención, mos t rándose reconocido por el recibimiento 
que le ha sido tributado en Barcelona. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
C o m i s i ó n qne p ro t e s t a . 

Una nutrida Comisión de vecinos de Mollet del Val lés visitó a l gobernador civil para 
exponerle au prot( sta sobre la forma do celebrar las sesiones el Ayuntamiento de aque
l la población. _ , w , > > 

Se lamentaron los comisionados de que aquella Corporación celebre las sesiones sin 
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previo avTso, lo cual hace que oí piihUco no pueda enterarse de la marcha de loa asan^ 
tos municipales. 

También (stuvo la citada Comisión en la Universidad para eNponc-r al rector, barón 
de Bonet, las cleliciencias que, a su juicio, se notan en el ramo de enseñanza de aquella 
localidad. 

B u e n a I n i c i a t i v a . 
Por el Gobierno civi l nos ha sido facilitada la siguiente nota: 
«El señor gobernador, estimando que será de utilidcd recíproca entre r l público y 

la policía el que és ta entienda el catalán y llegue a traducirlo y ha lado, y además de 
este modo se ha fie ir compenetrando más dicho organismo con el Vecindario, ha dis
puesto que tanto los funcionarios del Cuerpo do vigilancia como los del de seguridad 
acudan dos veces por semana en secciones, según lo permiian I >s necesidades del ser
vicio, a las clases que les da rán inspectores y agentes y oficiales que en la actualidad 
y a lo hablan. 

Para la práct ica de t raducción comenzarán por leer las r e señas de los sucesos pu
blicadas en los periódicos escritos en cata lán a l in de aprender prin eramente cuanto 
so relaciona con los hechos en que intervienen a ciarlo, sin perjui lode emplear tam
bién libroa escogidos para el más fácil y pronto resultado que desea el señor Pór te la .» 

Digna es de aplauso la iniciativa del gobernador. 
D i s p o s i c i o n e s . 

Por el gobernador civi l han sido tomadas las siguientes disposiciones: 
Comunicar a los alcaldes de Cardedeu y Q r a n o í e r s que notifiquen la imposición de 

mullas de £0 a 25 pesetas a varios industriales por no haber verificado las obras orde
nadas por la Inspección provincial de Sanidad. 

Dictar las ó r d e n e s oportunas para el traslado del demente Lorenzo R l u P a r r é al 
Manicomio de San Baudilio de Llobregat. 

Conceder el traslodo del cadáver de doña Josefa Reguera al cementerio de Caldas 
de Est rach. 

Ordenar a distinloa propietarios de esta capitel la realización de obras de mejora 
h ig ién icas . 

Comunicar a la Alcaldía de esta capital la resolución recaída en los recursos inter
puestos por don Rodrigo Guerra y otros. 

D o n a t i v o . 
P o r mediacWn de un colega local el gobernador civi l ha recibido 20 pesetas para 

el socorro de la viuda e hijos del guardia de seguridad asesinado Mateo Solví. 

A M a d r i d , 
Anoche en el expreso sal ió para Madrid el jefe superior de policía, don J o s é M I -

llán Astray. De Madrid el señor Millán irá a Cestona. 

N u e v a s Sooledadeo. 
E n este Gobierno civil ha sido puesta la nota de presentac ión a los estatutos de las 

siguientes nuevas Sociedades: 
L a Alegría de Cataluña, L i g a popular para la humanización del Derecho, Centro 

L ibe ra l Demócrata del distrito 11, Joventut Carl is ta de Manresa. 

E c o s m u n i c i p a l e s » 
U n a i n e t a n o i a . 

Don Francisco Adell Carol lia dirigido al Ayuntamiento una instancia en que soli
cita que se deje sin efecto el acuerdo consistorial por el que se da por rescindida la 
contrata que fué adjudicada al recurrente para el pavimentado con briqueta de asfalto 
y se r r ín de corcho comprimidos para las calzadas y aceras de la calle de Aviñó y B a 
jada de dan Miguel y que se le autorice para dar principio a dichas obras, por disponer 
ya de materiales, tan luego el Ayuntamiento tenga a bien citar e l día para ello. 

A p l a z a m i e n t o . 
A Instancia de los vendedores del mercado de San Gervasio se ha aplazado la aper

tura de aquel cení ro de abastos, que estaba señalada para mañana . 
Los vendedores quieren antes de la apertura celebrar algunos fesfeios en obse lulo 

1 vecindario gervasiense. 
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S u b a s t a . 

(BBSe ha celebrado le subasta para l a confección de trajes de Invierno y verano con 
desfino a los fluerda-paseos, vlfillontes y peones camintros del parque de Monljuích. 
S e han presentado t n a postores, adjudicéndoae a don Lorenzo Mir por 2,470 pesetas. 

E l tipo era de o,27C'. 
C b m l B l o n e s . 

Es ta tarde, a las cuatro y a las cinco, respectltfaraente, se reunirán las Comisiones 
especióles de Ensanche y Mataderos. 

S I pencado. 
Nuevamente i a visitado al alcalde una Comisión do vendedores de pescado al por 

menor para hacerle las siguientes manifestaciones: 
1.° Que r,o se cumple el re^lamen'o en el mercarlo general de pescado. 
2 / Que cuando se hagan inspecciones a los almacene» o depósi tos de dicho ar« 

tlculo no se anuncie previamente la vl.-ita, sino r,ue é t t a se realice por sorpresa, para 
que los almacenistas no ha^an ninguna preparación. 

3.a Que al alcalde le darán toda c ase de facilidndes para que inspeccione esos 
depósi tos , y 

V Que están conformes en que todos los depós i tos e s t én centralizados en el 
mercado del Borne. 

S u b a s t a s a s p e n d l d a . 
Ayer mañana se intentó la celebración de la subasta para enajenar los troncos pro

cedentes de la poda del arbolado, a la que hal ía acudido un solo postor. 
E l acto tuvo qi e suspenderse 1 asta nuevo anuncio por indisposición repentina del 

teniente de alcalde que presidia el acto. 
L o s o r g a n i l l e r o s . 

E l alcalde ha dado la orden a la guardia municipal para que impida que los pianos 
de manubrio se si túen en l a calle más tiempo del reglamentario, causando grandes mo
lestias a los vecinos. 

Provinciales. 
L a s oficinas de la Escuela Superior de Agricultura, que hasta ahora habían estado 

Instaladas en el Pnlacio de la Diputación provincial, desde el I . " de Agosto se han 
trasladado al domicilio de la Escuela (calle de Urgel , 187). De nueve a doce de la ma-
flana se recibe al público oara consultas y sa facilita gratuitamente el folleto de infor
mación en que se detallan las enseflanzas y condiciones de las mismas. 

— ' Ayer se reunió en la Diputación la Comisión mixta de reclutamiento, despa
chando varias incidencias. 

Volverá a reunirse el día 8 del actual. . 
-~- E l presidente de l a Diputación, señor Prat de la Riba , ha fijado su residencia 

veraniega en Vallvidrera. 

J u d i c i a l e s . 
Durante las horas que estuvo en funciones de guardia el Juzando de la Audiencia, 

secretarla del señor Durán , pracliccj 16 dilijicncias de oficio, habiendo ingresado en 
los calabozos 16 detenidos. 

E n la guardia le sus t i iu^ó el Juzgado de l a Lonja, secretaria del señor R o I ¿ . 
— Llamamientos ¡udiclal ts . 
Por diversos jueces se cltd a Narciso"Durán, Domingo Val l s C a r d á n . Francisco Ma

dreñas Foler, Guillermo F e r n í n d e z Aldaver, Amparo Roig Carreras , Rosa Barba rá 
Cioda, Bernardo V a l Gracia , Manuel Aparicio l -ernández (a) ¿ u r ü o , Ricardo Amiguet, 
Emil io Noebel, Arcadio Hernández y Enr íquez , J o s é Vidal y Masas, Carmen l 'ardas y 
Huguet, Lorenzo Guillén y erra, Emilio Chamarro, Ralae l Ciros, Antonio Serra t C a 
ñizar, don Bertoldlno Andino Bauzas Fiñei ro , a los que se crean con derecho a la he
rencia de don .loaqufr. Rosell Regás y a los parientes de Francisco Argemlr Guardia. 

— E n la Sa la de vacaciones oe esta Audiencia se ce lebró ayer un juicio oral contra 
J o s é Es tapé , reincidente en distintas ocasiones y que últimamente se apoderó de un 
cesto que contenía varias prendas de ropa tasadas en 13 pesetas. 
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E l refor M o n c í í e , q m ectnnba de fheatk pTBfO qtie se tfflfnrarwan o! proceseflo des 

aflos > un día de presidio correcdona!. E l defensor solicitó Ib absolución. 
Además , viese otro juicio oral ínsignificanto y en el cual el seflor Moneada solicitó 

l a absolución. 

O - a c a t m a . 
E l próximo n-artes. en la edición de la tarde, comenzaremos la publicación de h no

table novela da la popular escritora Carolina Invernizio 
¡ V Í C T I M A S I > £ L A C O D I C I A ] 

E s la primera versión castellana de la preciosa obra, que, más corta que las ante
riormente publicadas, Amores malditos y Alaridos inf ames, no es menos interesante y 
amena que ellas. 

Lstamos seguros de que 
¡ V Í C T I M A S D E Z . A C O D I C I A ! 

pf r i del agrado de nuestros lectores. 

= U l t i m o s dfas de l a R i f a bené f i ca au to r i zada por l a D i r e c c i ó n g e n e r a l , en 
l a que s e r e p a r t i r á n cuat ro g r andes premios que se a d j u d i c a r á n a los poseedo
r e s d e l n ú m e r o i g u a l a los t res p r imeros de l a L o t e r í a N a c i o n a l d e l 10 de A g o s 
to y e l ú l t i m o a l u e l p r i m e r premio de 6,000 p c s e t i s que figure en l a l i s ta o f ic ia l . 

P r e c i o del b i l le te , 1 peseta. D e ven ta en todas l a s A d m o n e s . de L o t e r í a s . 

E l Ayuntamiento de Hospitalet ha enviado un oficio al alcalde protestando contra 
el acuerdo del de Barcelona relativo a la ampliación del Cementerio de Sai s. por en
tender aquel Municipio que el de esta capital debiera haberle pedido autor ización. 

Nosotros creemos lo mismo, porque por algo se dice «que en los negocios de E s t a 
do la buena forma es el todo». 

Ante el rot rio don Gabriel Faura se ha firmado la escritura de venta del convento 
d é l a s Magdi lenas, incendiado cuando la revolución á¿ Ju ' .h de 1901), instalado en la 
calle de Muntancr, a favor de don Eusebio Bertrand y Ser ra , diputado a Cortes per 
Pui t fcerdá. 

E l edificio será derribado, cons t ruyéndose casas. 

= C r e c e n robustos todos los n i ñ o s que tornan S o l u c i ó n G i o l . 

Bajo la presidencia de don Eduardo López Parra ha quedado constituido el Con 
sejodel partido federal español , que e'igió la última Asamblea de este partido en l a 
sesión de clausura, y el cual ha de llevar a la práct ica los acuerdos que dicha Asam
blea tomó en el transcurso de sus deliberaciones. «o! obates-Ni nert s e , iftt otralO 

E l presidente del Centre Ca ta lá Republicá Federallsla, seflor Mallafré, ha recibi
do una car ia del diputado a Cortes sellor Salvatella manifestándole que p e g a r á mafla-
fla para a.-ls ir por la noche a la velada necrológica que se ce l eb ra rá en dicho Centro 
en honor de Vai lés y Ribot. 

Se cree que don Joaquín Mar ía Bofi l l , de Pigueras, también e s t a r á presente. 
D e modo que la velada necrológica en recuerdo del llorado Vailés y Ribot promete 

resultar an acontecimiento. 

=:En cuantos casos so necesite un tónico reconstituyente poderoso, hay qu e 
usar el D i n a m ó á e n o S a l z de Car los , que siempre triunfa de la debilidad y anem la 

E n una fábrica que hay en la calle del Huerto de la Bomba, número 6, hubo un ama
go de incendio, quemándose una cantidad pequeña de borra. 

Cuando llegaron los bomberos el fuego ya había sido sofocado. 

S e nos suplica la Inserción de lo siguiente: 
E n la reanión celebrada ayer noche en la Unión Cremla',con asistencia de casi todos los 

ndividuo» de la Junta directiva y coasultira, para adoptar la actitud qoe debía adoptar 
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í l e h i entidad en U caestidn do nbMleeimiento de agnat de es ta c iudad, d t t p u é s de ofda ta 
conferencia de don L u i s Sed6, se comentaron eon g r a n entusiasmo los diversos aspectos 
de U gtítiiúa de la o m i s i ó n especia l ; los acuerdos definitivos tomados por ta mism t i e x -

Eanieodo sus c r i te r ios l a m a y o r í a de ios reunidos. P o r unanimidad se acord-J q u é la U n i ó n 
remia l s iga , como has ta e l presente, en defensa de los intereses de l a ciudad y , en conse-

cueocia , del vecindar io , sin p r e d i l e c c i ó n por ninguna de l a s ofertas hechas ha« tu e l p r e s e a » 
te n i en lo sucesivo, pero que es t ima no coaviene di» ninguna manera la compra de l a s p e r » 
tenencias do Dos R i u s . 

»= L a S o d e d n d de S e g u r o s « P a t r i a » a v i s a a los productoras de s eau ros sobre 
e n í p r n i e d a d e s que ha creado "r^s premios d« d inero de pes^r:15 500, 260 J " l áS , 
respec t ivamente , que s e r í l n abanados e l d í a 22 de D i c i e m b r e de 1912 a los t res 
proauctores que h a y a n rea l izado e l m a v o r n ú m e r o c¡e ?seg; irados sobre enfer* 
medades. L a s condiciones de dicho concur ro , i p r c m o e s t á n do m m i í i e s t o y 
a d i spos i c ión de los interesados e n l a s of icinas ac l a S j c i e d a d , P l a z a del B e a 
to J o s é O r i o l , 3. p r i n c i p a l . — L a s u s c r i p c i ó n e s i a r á abierta hasta e l d í a 15 de 
A g o s t o de 1912. 

lustrias 
i celebro 

adhesiones re
cibidas últimamente, entre las que ilguron las Empresas de mayor importancia metalar» 
gica de España . 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a los destina* 
tartos: 
A I ) ? .T*r ra íona i Pi lar Padrel. ronde San Pablo, 14; da Zaragoza. Carmen F e r n í n -
o«z, Mercedes, 21, principal; de Alcoy. Marnin. 

E n «I prl n«r trl nestre de 1912 la exportacidn de aceites ha sido la mayor del trienio. 
Desde 1. de Kncro a fin de Marzo de l-MO nue* ra exporta; i ' .n lué de I ' . í l ^OM idlo-
gramos, siendo bu Valor de lO'Sl millones de pesetas. E n iguales meses de 1 ) ! ! expor
tamos 1.'.'I16,8.¿/ Ulogramos, valorados en la '-rí millones. E i el primer trimestre da 
1812 hemos e x p o n a ü o ..7. l i , \ 9¿3 Kilogramos de aceite de oliva por valor de 2ti'4l millo* 
oes de peseta.3. 

= S o l u c i ó n G i o l es e l mejor reconst i tuyente. 

E n el Diaponsario del Hospital de Niños Pobres do Barcelona, fundado on Mayo 
de l - 11 por el doctor F . Vidal Solares, y dirigido por el mismo facultativo. Consejo de 
Ciento, 45 / , se han prestado los slijulentea servicio» médico», con entrega gratuita de 
medicamentos, durante el mes de Julio: 

Asistencia a la clínica médica, quirúrgica, enfermedades ds los ojos, de la pie!, o ído , 
nariz, gari íanta, 5,\it7 enfermos; tratados con Inyecciones h ipoúénnicas , i M i ídem por 
medio de la electricidad, i2d; vacundciones, loo; operaciouea practicades, 'J8; exáme-
nea bacteriológicos, auimicos y micrográflsos, 45¡ ducha , 12. E l total de asistencias 
facul ta t iva»durante el mes de Julio, ó,tí~í 

E n i, a Ciota de Leche se lun laclado con loche esterilizada y con el Lacto Qlycose 
de Mellin, 40 criaturas, que a .•• b iberone» diarlos resultan ^,U00 boli l las al mea, a 
sean I lo.t-XX) durante el año. 

Paro t l l n ^ r i so de los enfermltos dirigirse ol doctor Vidal Solares, paseo do Gra- . 
cía, 86, princi )nl. 

Todos los lunes, miércoles yivle; na» , do once a doce, se vacuna gratuitamente a los 
niños en el ü i s p e n s a r i o del indicado i lospital. 

L o Escuela de Náutica pone en conoclmier.t j da Ior alumnos que deseen matricularas 
y examinarse con ai reglo a los programa» olicialss que deberán sollcitir su ad Isión 
durante I j segunda q incena del mes actual para sor exa^Inndoa en la segunda q u i n e -
na de Septle ibre por medio de aollcliud dirigida al director de esta E s c u d a ucompaña* 
d a de la cédula personal. 
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L a matrfctrta estart aWerla desde e l día 16 s i 81 del expresado mes de Agosto, d » 

nneve a once , todos los d í a s f e s t i vos , e a l a S e c r e t a r í a , s i t a en e l p i so p r inc ipa l de l a 
C a s a Lonja de l M a r . 

F .n b r e v e s a l d r á p a r a s u des t ino la p r i m e r a e x p e d i c i ó n de n i ñ o s pobres que e l C o 
m i t é ¡ S u p r e m o de la F e d e r a c i ó n F e m e n i n a c o n t r a l a T u b e r c u l o s i s e n v í a a l campo, e s 
tab lec iendo por p r i m e r a v e z en E s p a i l a l a o b r a Q r a n c h e r . 

E l doctor R o d r í g u e z M é n d e z ha p res tado s u v a l i o s a c o o p e r a c i ó n a l a o b r a , h a d e n » 
do e l r e c o n o c l m i e m o m é d i c o de los n i ñ o s , y e l c o m p e t e n t í s i m o d i r ec to r d e l L a b o r a t o 
r io de H i g i e n e U r b a n a , don L u i s C o m e n g e , s e ha enca rgado de e x t e n d e r l a s r e s p e c t i 
v a s ho jas a n t r o p o m é t r i c a s . 

L o s niflos ag rac i ados s o n los s igu ien tes : 
J o s e f a B e r t r á n F a r r e t , de 11 a i i o s , l u i é r f a n a de pad re t ube rcu lo so , c o n v a l e c i e n t e 

d e ñ n a p u l m o n í a ; v i v e con su s abue los , A r i m ó n , 3 S ( S a n G e r v a ^ s ) . 
J o s é S a b a t e r B u r r c l l a , 10 a ñ o s , h u é r f a n o de pad re t ube rcu loso ; v i 

v iuda y en fe rma , R o g e r de F l o r , 253. 
ve con su madre. 

D o m i n g o G r e e l l s F a r r é , 8 anos , d é b i l y a lgo r a q u í t i c o ; v i v e c o n su s pad res y c i n c o 
h e r m a n o s m á s , P e l i g r o , 4 5 ( G r a d a ) . 

C o l n r o b i a C o r o n a s G u i l l e n , 11 a ñ o s , conva l ec i en t e de c a l e n t a r a s g á s t r i c a s ; vive 
c o n sus p a d r e s y d iez he rmanos m á s , P u e r t a N u e v a , 4 1 . 

C o n f e r e n c i a s y r eun iones . 
* E l S indica to productor de obreros picapedreros inv i t a e lodos los del oficio a l a rcnnlf la 
gene ra l que se c e l e b r a r á hoy, a las seis y media de l a tarde, en e l loca l c a f é del J a r d i o , 
c a l l e de U Univers idad , 83, in t e r io r . 

, * , L a Sociedad Unido Nac iona l de l icenciados del E j í r c i t o y A r m a d a c e l e b r a r á j un t a 
gene ra l maflana, a l a s nueve y media de l a noche, en su domicil io soc ia l , pasco de I sabe l I I , 
n ú m e r o 14. 

H l S indica to de obreros de J o y e r í a y P l a t e r í a coavoca a sns asociados a l a r e u n i ó n 
o rd ina r i a que t e n d r á l u g a r pasado m a ñ a n a , a l a s once de l a maflana, en e l loca l s o c i a l , 
G u a r d i a , 14, p r inc ipa l . 

. L a Sociedad de obreros E l A r t e en l a C e s t e r í a celebrarA r e u n i ó n genera l o rd inar ia 
e l domingo p r ó x i m o , a l a s nueve de l a m a ñ a n a , en el l o c a l soc ia l , ca l l e de T a l l e r s , 14, p r i n 
c i p a l , 

»*, D e b i é n d o s e ce l eb ra r en l a a b a d í a de Pon t igny l a p r i m e r a r e u n i ó n de l a L i g a de lea 
derechos de ios pueblos, se ruega , sin d i s t i n c i ó n de mat ices , a las personas adher idas a l a 
m i s m a pasen por «I l o c a l del Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popu la r , de diez a once de la noche da 
hoy, p a r a ve r s i os o no conveniente que v a y a a l 'oa t igny ulguuo de los adheridos que r e s i » 
dan en l i a r c r l o u a y se le autorice p a r a ostentar l a r e p r e s e n t a c i ó n c a t a l a n a . 

, % Organ izada por la Juven tud Soc i a l i s t a se ve r i f i ca rá m a ñ a n a , por l a noche, nna v e 
lada t ea t r a l en e l O r e n l o de l a izquierda del E n s a n c h e , p o n i é n d o s e en escena e l d r a m a 
Fructidor y l a pieza i , a PiancAadora. 

G E R O N A . — P a r e c e qnc insp i ra se r io coldado la enfermedad qnc padece l a c a m a r e r a de 
l a in lunta I sabe l que q n s d ó enfe rma en e l boi-.l del Cent ro de es ta ciudad; su estado es bas
tante ( í r . ivu y parece que y a se l e ha comunicado a la infanta la s i t u a c i ó n de l a enferma. L a 
enfermedad es una p u l m o n í a . 

**, H a n empezado a ins t ru i rse los 210 nidos ana e s t á n al is tados en la compafifa in fan t i l ; 
p r ac t i can l a i n s t r u c c i ó n en u l edificin dol Ayun tamien to Grupo E s c o l a r . E s digna de todo 
elogio la pac iencia y p r e c i s i ó n con que los oficiales que los in s t ruyen hacen adelantar a loa 
p e q u e ñ o s , que, por su par te , demuestran una g r a n voluntad . Uu aplauso m á s a los i n i c i a ' 
dores. 

„ \ So ha puesto en escena en Novedades L a corte de Faraón y Carne flaca. Nos parece 
y a mocha cor te . T e n g a presente l a E m p r e s a que con tanto r eqc t i r obras a d e l a n t a r á muy 
poco en e l negocio.—/"i corresponsal. 

. * . ü a llegado de Madr id el doctor Huer tas , m é d i c o de l a casa de l a infanta I sabe l , p a r a 
enca rga r se de l a as is tencia de l a c a m a r e r a de a q u é l l a que q u e d ó enferma en es ta c iudad. 

A R B U C I A S , - E n e l ni'imero de E i . D .bvv io correspondiente a l 31 de J u l i o s* p u b l i c ó un 
suelto que redunda en per juicio de una E m p r e s a de a u t o m ó v i l e s , l a c u a l die honro en r ep re 
sen ta r en esta p o b l a c i ó n . S i bien es cier to que un m e c á n i c o de é s t a sufr ió lesiones de pro 
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n í í í i c o r e se r rado oí probar na coche de ana casa pa r t l en la r de esa, lesiones qnc han cid 
r c l a t lTamen te de poca icuportADcia caar.do m a ñ a n a o pasado podrA y a abandonar e l lecha, 
conste c a t e f ú r i c a m e n t e que e l t a l coche no p e r t e n e c í a a l a E m p r e s a L a barce lonesn , pues 
loM eeehes do es ta E m p r e s a que lineen e l recor r ido de Hos ta l r i ch-Arbuc ias -Snn H i l a r i o no 
bao tenido has t a l a fecha e l m á s p e q u e ñ o contrat iempo; muy a l con t ra r io , que los pasajeros 
todos e s t á n content i i imos del buen gervicio quo pres tan .—Ai corresponsal. 

V I L L A N U E V A Y G E L T R Ú . — D o r a n t e loa d í a s 3. 4, 5 y 6 de l ac tua l se c e l e b r a r á n luc í -
da* t ienas y f e r i a s en es ta p o b l a c i ó n . E l d í a 3 t e n d r á l u g a r una g r a n r e t r e t a y se d i s p a r a r á 
un magnifico cas t i l lo de fuegos a r t i f i c i a l es . E l 4 se o r g a n i z a r á ana c u e s t a c i ó n p ú b l i c a en l a 
que fignrar&n dis t inguidas damas v i lanovenas , las que r e c a u d a r á n fondos con dest ino a loa 
enfermos y heridos de l a campada de M e l i i l a . E l 3 «e c e l e b r a r á na g r a n f e s t iva l depor t ivo . 
E l 6 h a b r á un g r a n ba i le en los jardines de Apolo . A m e n i i a r á n esos e s p e c t á c u l o s y o t ros 
que figuran en e l interesante p r o g r a m a l a banda del reg imien to de A l m a n s a , l a c h a r a n g a 
oe ca tadores de M é r i d a y l a orquesta L a P r i n c i p a l , de M a t a r ó . Dados los p repa ra t i vos que 
so hacen, r e s u l t a r á n mny b r i l l an t e s l a s fer ias y fiestas de esta v i l l a . 

. " . H á l l a s e a punto de quedar terminado e l L a b o r a t o r i o b a c t e r i o l ó g i c o de este par t ido 
ins ta lado por orden de l a super ior idad. 

C A S T E L L V E L L . - r - U n vecino de este pueblo l lamado Teodoro G a r c í a fué a b a ñ a r s e a ' 
r i o L lob rega t y p e r e c i ó ahogado. E n sus ropas h a l l á r o n s e siete pesetas y una n a v a j a do 
muel les . 

S A » F E L I U D E L L O B R E G A T . — E l d í a 10 del ac tua l , a l a s cuatro de l a ta rde , se celo 
o r a r á en e l loca l del Casino Saofel inense a l acto de l a r e p a r t i c i ó n de l ibre tas del Ins t i tu to 
Nac iona l de P r e v i s i ó n y d i s t r i b u c i ó n de premios a los alumnos do l a s e s c u e l a » de e s t a v i l l a 

G U A L B A — L a fiesta m a y o r de es ta p o b l a c i ó n , que se c e l e b r a r á los dfas 15 y 16 del c o 
m e n t e , promete v t r s e c o n c u r r i d í s i m a . . • 

L a colonia ve ran i ega t r aba ja muy ac t ivamente en l a o r g a n i z a c i ó n de distintos festejos 
que, s in doda, r e v e s t i r á n br i l l an tez ex t r ao rd ina r i a . E n un magnifico entoldado íc c e l e b r a 
ran v a n o s bailes; a l efecto se c o n t r a t a r á una de l a s m á s a c r e d i t a d a » orquestas de C a t a -
i u n a . 

E n l a p o b l a c i ó n n ó t a s e g r a n entusiasmo con motivo de l a proximidad de l a fiesta m a y o r . 

m. J ! ! A B ^ D E L L ' ~ C o n mot ivo de l a fiesta mayor de es ta ciudad se c e l e b r a r á n m a ñ a n a y na 
H . " i f " ' " " 0 « • « ' " t a r d e y nueve de l a noche respect ivamente , do» grandes partlc o» 
de b a l o m p i é entre e l Ba rce lona F . C , c a m p e ó n de E . p a f l a . y e l Univers idad S. C . É s e p^r -
imo nocturno de b a l o m p i é s e r á e l p r imero qne so h a b r á jugado en E s p a ñ a . 

^ . r ^ J . A D f L L - ~ J . E 1 T Í r t U [ , d e < l e n u n c ' ' » p r o t ' n c i d * p o ' los guardajnrados de l a S o c i c í a d 
« o C a z a y Posea do la c o m a r c a de M a n r e s a , e l t r ibunal munic ipa l de es ta local idad ha con-
- f ^ V Tecino• de M " 0 ' " » » » ' » P é r d i d a del h u r ó n y c a n a » l o con qne cazaban , a l a 
mul t a de cinco pesetas por in f r acc ión de la ley de c a z a , a l a de cincuenta pesetas por ea -
i r a x con perros en propiedad a jena y a l a s costas del ju ic io . 
<*Jt2£A%SA¿ZE} e r emio de c a r p i n t e r o » r e u n i ó s e pa ra t r a t a r de l a demanda hecha por l a 
sociedad do ohe i a l e» , pidiendo que e l j o r n a l se aumente dos rea les d iar ios . A c o r d ó s e nom-
« f í f I f ? Con l l» ióo , compuesta do los s e ñ o r e s A l c a ñ l z , Andreu y Rebordota , p a r a qne, con 
o t r a de la booiedad de of icUles , estudie una s o l u c i ó n sa t i s fac tor ia . „ , . 
Co¿,^• . , •^Ul"a, \ . feun 'd0• b*'0 l a presidencia d»l a lca lde , los s e ñ o r e s C o r t é s hermanos y una 
U A n S S i obr«r,OB,y obre ras de su f á b r i c a . L e s patronos accedieron a la detuaoda / o r m u -
n „ « i ? . f j í 8 ma(l"jn '8tas y , en t u consecuencia, se reanudaron lo» t r a b a j o » , qne se I r á n tfe-
noratt tando a medida que se disponga de cor tes . 

ZSAE^^ 'Z^? nn PUo c " » " » de una c a s a de la ca l l e do S a n t a T e r e s a so d e c l a r ó on 

es taba y s dominado por completo el voraz elemento. 
• . E ? l f t . ? a l , ' d e C » P « 1 l * n « fueron aared ido t va r ios su je to» por t res l n d ' 7 ' d ° ° ' ¡ r ? . . 

e l vec ino J u a n F u s t é . Paroco qne se t r a t a de an t i sal tando herido en la p ie rna izqu ie rda 
g u o » resent imientos . 

V A L L S . T C o n t I n r t a s in reso lver l a huc l i r a de esta ciudad. E l A y u n t a X l n / ° ^ l i r S ' 
do una C o m i s i ó n de concejales p a r a que se en i r ev i t t e con p a t r o n o » y o b r e r o » a t í n de ue 
gar a una soluci'. n , 

S A N C A R L O S D E L A R Á P I T A . - D u r a n t e los do» meses ú l t imos han sido « p e d i d o » 
desde esta p l a y a 40 quintales d iar ios de langost inos. 

L É R I D A . — H a habido nn conato de huelga entre los » ° " ' ; f ' U " " í f i t a u d " S Í . V t t f f i S de retes en e l matadero de esta ciudad, d e c l a m a b a n qne e l Ayuntamiento les s a t i s u ^ a z a 
los haberes correspondientes a enal to meses que se les adenoan. 



2 2 
T R E M P . — C a D i r e c c i ó n gene ra l de a g x f c n l tu ra ha r e m i t í J o a l a I n j p e c c t á a . p r o t i n c í a l , 

de Higiene pecua r i a va r ios tubos de v a c u n a an t icarbuncosa p a r a ser inoculada a l gunado 
de esta ciudad y s u t é r m i n o munic ipa l . 

B O S Q U E . — E s un e spec t í cu lo nuevo. E l feminismo en su avance ha llegado hasta ; 
posesionarse de l r i n g un que chocan sus fuerzas,los modernos luchadores. Así como el i 
año pasado en la mi&ma escena del teatro del Bosque debutaron en Barcelona los ' 
campeones de la lucha greco-romana, la propia Empresa trae este año l a respuesta que, 
el feminismo da a la prueba de la fortaleza del seto enemigo. Como luciiaron ios t r a 
vos campeones del aflo pasado lucharán en el Bosque los componentes de la Iroupe 
femeriin-j que debutará el lune* fiar la noche. E l espectáculo ha sido presentado en los 
me,o, es coliseos de ü u r o p a . 

«*« 
A N T I G U A P L A Z A D E TOROS.—Nombres y sallas de los seis toros de Anasta» • 

sio M a r t í n que han de estoquear el próximo domingo Torquilo y L a r i t a : 
Número 118, Naranjuo, negro; número ?ií. Cochinito, ídem; número 7, Cigarr i to , 

Idem; número 52, Caramelo , castalio; número 17, Hechicero, ídem; n ú m e r o 1, ( Ja r re ta t 
cá rdeno . 

a 
Después de mi art ículo sobre la necesidad de las Exposiciones de arte industrial y 

aplicado he escuchado y leído diferentes opiniones refei entes unas a la conveniencia de ' 
empezar con la Exposición del mueble y otras por las industrias a r t í s l k a s en general.1 

i ntre las <|iic tuve el honor de escuchar fué b muy autorizada del vici presidente del 
colegio de artífices en el anisteria, don jiitin Esteva , y en la cual se inkiaba e l proyec
to de und Exposicitin Intjrnacional de interiores moderno i . a fin de ensanchar l a primi
tiva "idea, que versaba en que fuese solamente una Exposícii 'n internacional del mueble. 

Con.o este nuevo proyecto se ¡ ce r ca mucho a lo expuesto por mí y aun concreta una 
forma o r g á n k a de Exposición industrial, me adhiero a ella porque puede dar una varie
dad inmensa a una mauifesiación de líi industria ar t ís t ica catal- na y a ;a cultura de to
das las clases sociales en sentido ornamental y de buen gi.sto. 

E n la E x p o s i c i ó n ' el interior moderno puede caber toda la exlensa gama del arte 
plást ico aplicado, desde el mueble rico o modesto al tapiz piniado o tejido, desde la es
cultura en barro, bronce o mármol hasta la buena pintura al óleo o grabado, así e l 
rico esmalte o el hierro repuado, la pieza de joyer ía o platería c igualmente el rico* 
bordado o la modesta tela estampada y ¡arrún de porcelana, de cristal o de fayance;, 
en suma; todos los objetos y utensilios propios de la habitación humana que en meta-•' 
les, maderas, cristales, piedros y telas el buen gasto puede reunir y armonizur en'una 
mansión moderna, tant ) en la del poderoso, que gasta muchos miles en su morada, como 
en la del humiide obiero y modesto empleado, que en su hogar no puede permitirse l u 
josos mobiliarios ni co^tosis telas. 

E l objeto primordial ..e la Exposición en proyecto debe ser, en primer lugar, el refi
namiento del buen gusto en el hogar moderno y luego la extensión obligatoria de este 
buen gusto, haciéndolo llegar a to las parles y muy principalmente por toda C a t a l u ñ a . 

Yo entiendo que en una Exposición internacional de esta índole no hemos de i r a; 
buscar precisamente la lucha de nuestros productos con los similares que de Alemania. 
Austria o Inglaterra ncu 'an al certamen, para que so nos ralilique de inferieres o s u 
periores a aquél los . L a lucha debe circunscuibirsc a una defensa prudente con nues
tros medios que nos son propios, demostrando con ejemplos a dónde llegamos y ev i - ; 
tando la invasión de estilos y productos con los cuales ventajosamente podemos surt i r 
nuestro mercado. , 1 

E n los ejemplos refinados extranjeros debemos buscar prudentemente e l refina-
miento de los nuestros, no copiándolos, sino adaptando su exquisitez a nuestra vida y 
costumbres y a nuestra modalidad, pues esta es la norma seguida por los mismos Ingle-
ees con ejemplos tomados de nuestras anticuas industrias qus son todavía modelos do 
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tmen gusto y sobriedad ar t ís t icos . Sólo un sorbo de aquel mejor buen gusto d é b e s e to
mar con un eclecticismo prudente, como el caminante sediento que refresca sus labios 
en un arroyo Insano, mientras aguarda la llegada a su hogar, donde .opagará su sed con 
agua cristalina. 

E l peligro de ser avasallados por los extranjeros no puede efltrirse. 
Del arte espaílol glorioso de los siglos X V I y X V I I y de nuestras Industrias a r t í s t i 

cas catalanas en muebles, hierros, azulejos y bordados, aun d i tiempos posteriores, 
guardamos todavía un caudal Inagotable de ejomrlos donde aprender la forma y colmar 
U s líneas generales de un arte muy nuestro, y súlo dándole un s i l lo adaptado a las exi
gencias de la construcción y vidas modernas po.emos, sin duda, afianzar el prestigio 
de nuestres Indusirias. 

Pero de lograr esto ya cuidarán los ar t í f ices i¡uo tenemos y que desean medir sus 
armas con las industrias extranjeras. L a reconstrucción de un estilo desperdigado o 
mantenido fríamente a t ravés de cerca dos siglos no ae logra fácilmente, pero puede 
lograrse y se l og r t r l . Hay que tener confianza en esa yeneración que lucha tan bra
vamente pora poner las artes indmiiriales n la altura de los corrientes modornas, dando 
ejemplos a coda instante de una cultura superior a iodo elogio. 

E n la proyectada Exposición internacionnl de interiores modernos puede dnrse un 
paso de gigante, no sólo en la res tauración de nuestros propios estilos, sino en el refi
namiento general del hogar n oderno, que debe ser base de una regeneración de cultu
ra popular. 

Allí debe ponerse en práctica la iiiea de enseílnr al pobre v al rico a decorar su mo
rada con sencillez y buen guste, hsta idea estaba en proyect > ya por mi amigo e l 
dramaturgo don Ignacio iglesias a propósi to de la V I Exposición Internacional de 
Arte; pero no pudo realizarse por falta de medios. 
_ Va entonces teníase el propósi lo de organizar unos pabellones en lós cuales un ar

tista cata lán decorase con extrema sei.clllez la mernda de ut obrero para que és te 
aprendiese cómo se puede aireglar una casa pobre alei-remente v con g i i í t ) ar t ís t ico, y 
asimismo se hubieran cT corado habitaciones ricas, p- ra quo tambliin os ricos aprendan 
a gastarse su dinero a brse de un buen sentidu art is i i to y con sencillez armónica, sin 
recargamentos de cosas inútiles y costosas. 

Es te f royecto tiene umi impottancia suma y s i los organizadores de la Exposición 
i ' P M r i o r e 8 n o^eroo8 saben tíesarrollarl i convenientement; puede traer una sana re

volución en el buen guaco decorativo del hogar en e s p a ñ a y especlali ente en Catalufla. 
E n otra ocasión roe ocuparé de la extensión y ramificaciones uue pueden tener esas 

Exposiciones. 
Esteban B a i l l e . 

B l a d r i a 2 5 J n l i o 1612. 
Allá van dos bolones de muestra. Y debo hacer con-tar quo los recojo de dos pe

r iódicos conservadores, L e Gaulols , de Par í s , y Corriere della S e r a , de Milán. _¡nBn 
E l primero escribe: 
«Turquía acaso pueda ser gobernada por el absolutismo. No lo es por el parlamftn-

tsrlsmo. De tal modo que.flesde hace tres años , no es parlnmenlarla más que de nombre. 
L a revolución de 1S08 ha sido la obrn del Ejérc i to . E l ' - . iéa l to ha sido el alma de 
todos los acontecimientos que se lian desarrollado desde entonces, b l Ejérci to se en
tretiene actualmente en destiuir lo que nabía crsado. E l o r í g e a d e l liberalismo turco es 
un ori jen militar. E l fin d del liberalismo turco será , sin duda alguna, un final militar. 
Los oficiales fueron a la revolución porque estaban mal pagado?. Los oficiales se se
paran de la revoluciCn porque no se les complace. Y como sin ellos la libertad y la 
Const i tución no tuvieron nunc.i allí existencia propia, la libertad y la Consti tución se
rán maflana lo que ellos quieran.» 

E s un juicio muy acertado respecto a la situación en el imperio otomano. ,34 
Ahora Veamos lo que de la revolución china escribe Renato Simoni, que onda en 

estos momentos viajando por aquellas tierras. Dice: 
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«La revotaddn no cótwcM Ib poesía de tes batáTIas, en Tas a te cada sofdfldo va A 

fuego con el corazón Heno de santa alegr ía y la boca rebosando canciones. Compró 
fusiles y sables a los negociantes de sables y fusiles. S e sirvió, para la guerra, del 
mismo elemento de que se servían los odversarios. Jugó con cai tas sucias una partida 

3ue debía ser sublime. Se confió en las armas sin fe, oponiéndolas al enemigo. Tuvo 
esds que nació sus p r e t e r í a n o s , Iguales en todo a los p re te r í anos de los mandehues. 

Mandó a las trincheras, no hijos de la patria, sino mercenarios. Para ser un soldado 
de la Repúbl ica bas tó saber mover las manos y no fué necesario ser republicano. 

Y los reformadores, los revolucionarios, hicieron avanzar toda esta chusma se lvá 
tica y sin fe. S e dieron por satisfechos estimando que la buena causa justificaba los 
pés imos medios. Creyeron conquistar partidarios y busrnrcn amos L a revuelta, legiti
mada en nombre de la libertad nacional, cuando ya no tuv. razón de ser , buscó pre> 
textos. E n las provincias ya republicanas, los regimientos continuaron sub levándose 
per iódicamente contra todos y contra nadie, pero más que nada contra la propiedad 
ajena. S e tenia notici.'i de que en una región, todavía en poder de los imperiales, las 
milicias se hablan insurreccionado y habían entrado a saco; pues al instante las mili
cias de las regiones ya conquistadas hacían , a su vez, lo propio para poder saquear h s 
c a í a s y los almacenes. Y todavía hoy, aquí y allá, en las aldeas, en las ciudades, ya 
porque no reciben la paga, yo porque reciben noticiones sin fundamento, o solamente 
porque cuatro soldados y un cabo quieren no estar ociosos, surgen los tumultos, los 
disparos, las matanza». .v . . 

L a revolución que engendró la República ac tuó e r róneamente . Hasta se puede decir 
que en alguna ocasión dió una etl iu. ta política a turbulencias militares que eran senci
llamente la expres ión de un descontento antipolít ico. Explotó para los propios finos las 
per iódicas agitaciones d r l campam: nto y del cuartel. Dló a estos turbulentos banderas 
y capitanes, dinero y promesas. L a paga de los soldados que se pasabsn a la Repúbl ica 
fu elevada de cuatro Un l.s por raes a ocho. Es ta siembra de dinero dió mayores frutos 
que la siembra de ideales.» •* • 

E s verdad. L a s turbulencias con fnúan en China y las agitaciones se han reproduci
do con caracteres alarmantes en Turqu ía . Ni las Instituciones republicanas a r ra iga rán 
en un sitio, ni el régimen consiltucional podrá consolidarse firmemente en el otro. P o r -
tug'il, t ierra también donde estallara una de las últimas revoluc;ones, e s t á bajo Igual 
amenaza y con idéntico peligro. Se teme surja de pronto, no una nueva invasión de mo-
nárciuicos, sino «una cuartelada». . 

Y es que esas revolnciones han tenido el propio origen vicioso. Han sido revolucio
nes militares y los efectos de ellas son flor de un día, a merced del enojo o de la ambi
ción de un caudillo cue cifla espada. Bien patente testimonio tenemos nosotros d é l a 
eficacia y perdurabilidad de esas revoluciones con lo efímero y ba ld ío de la nuestra f a 
mosa de Sepilerabre. Pr lm, aunque cambiando las intenciones, hi '.o de Bel t rán Dugues-
clin. 

Sólo son fecunda» y perdurables las revoluciones que nacen de la propia e n t r a ñ a 
t'.el pueblo alzado en ármas contra todo y contra todos. S i el pueblo vence con la v io
lencia a la fuerza, se impone porque es el vencedor implacable que Impone con su Ideal 
nuevo una nueva disciplina. 

L a s únicas revoluciones que en el proceso his tór ico sobreviven son las que han 
revestido un carác te r popular, de masa, de plebe insurreccionada contra todos ¡os po
deres constituidos. 

Así triunfó y ha sobrevivido el espír i tu de l a revolución en Inglaterra y así se han 
mpuesto las esencias democrát icas de la gran revolución en Francia . 

Los derecl os del l ombre los a lzó el populacho francés a la admiración y al respeto 
del mondo, no sobr^ bayonetas, sino sobre picas plebeyas, aquellas mismas que pa
searon, ensangren té ias , por Versalles, un día t rágico , las cabezas de los nobles guar
dias de la reina. Con simples hoces los campesinos en el Es te y el Mediodía de I-ran
d a , en 1789, comenzaron a poner en fuga la viejo y poderosa monarquía de los C a 
pelos. 

Revoluciones que no haga el pueblo son únicamente avances liada l a dictadura o 
hada la anarquía . 

Angel Gcerra. 
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L a l u c h a c o n t r a e l m a l h a b l a r . 
Uno de los obetáculos que impiden desarraigar de cuajo de l a lengua popular i l vo

cabulario de las palabras sacias o p o r n o g r á í k a s y de lo» vocablos de mal gusto sin 
sentido determinado propio, pero clasi iUados como reniegos, es el triste prejuicio de 
que el combatir la blasfemia es obra exclusiva de los eler cales. 

Ahí es té la dificultad. Y mientras sean los reaccionarlo» los únicos palaJines de a 
lucha contra la bhstemia, é s t a i,or«Í8ti;á en la lengua, porque basta que aquellos la 
combatan para que el bando opuesto extreme el renic .o y lo escupa a la taz de loa 
perseguidores a úuUa de I r á x a h . , , . , , * . 

As i puede decirse, en términos generales, que cuanto más r rd cal es un ciudadano 
espaftoi, más l u - r l c , m á s crudamente reniega, porque hay la nefasta preocupac ión de 
que esto hace avanzado, hace revolucionario, h a c í vir i l y enérgico, cuando lo que 
hace es soez, mal educado y torpe. ¡VallenUs ideas las que tuvieren como .«Uno da 
expres ión h s crudezas de lenguaie! . , „ . A . . . 

No. Lo obra de e ^ i l r p a d ó a del reniego ha de sor obra colee iva . de todas las per
sonas de buena educación, pero con preferencia do lo» liberales y en:re estos de os 
más avanzado*. Con ello se conseguirá e l bien g nerol de expurgar el l e^ua j e popular 
de las voces que lo ensucian, se hará dar un paso de gigante al país en el camino do la 
b u e n a e d c c a c í ó n y . por otra parte, las ideas avanzadas te librar n de ese descré.-i to 
que le da el hecho de ser aauellas en cuyo seno m s se reniega. E s preciso que de las 
línea-» liberales salgan cronistas de nota, como los he vi.-io en este per iódico, que ten
gan el valor de afrontnr el mal sin preocuparse del funesto -qué di rán- . 

S I estamos todos conformes en combatir l a blasfemia hasta desariaigarla. no lo e s 
tamos todos en los medios de combatirla y en la verdadera significad, n del término 
blasfemia. Para la Inmensa mayoría de las gentes, y de una macera especial para los 
clericales, la 1 lasfemli no tiene otra ac tpc lón qi e la primera que le da la Academia de 
I s Lengua, es decir, ¡.ic/io, pa labra in iu r iosa contra Uios o IJS sanios . Cómbalo y 
aconsejo que se combata l a blasfemia con l a major energía ; pero me guar-aro bien de 
combatirla exclusivamente por la ncepclón que l e subrayado, porque entonces s i que 
la campana se convertirla en reaccionaria y los liberales heríamos tontamente el Juego 
de los clericales. L a blnsíemla tiene otra acepción más general, que es la que hay que 
combatir con más ahinco, porque es realments la que ensucia el lenguaje popular y lo 
hace soez e Indecente. Me refiero a l lerno, al voto, a l reniego, a la execrac ión o d ic to 
Injurioso, a eso que llamamos «sapos y cn lebra i» , do significación aDlertamenfe obsce
na o simplemente sucia. Por ejemulo, s i oigo la expresión ^Maldito sea Dios^, oigo una 
blasfemia horrible; pero, dado mi espíri tu Irreligioso y ateo, no me hace mella dtsde e] 
punto de vista de las creencias. E n cambio, cuando oigo esa otra e\r r e s ióo . ¡nco.n-
parable:i.ento más vulgar. «Me c. . . en Dios , entonces s i que mis nervios sj c n . r a n y 
siento una protunda compasión hacia quien la ha for nulado, por lo que e : i i tleno da 
sucia, de asquerosa, do soez. L a primera de las dos expresiones u n e c i s l nunca se oye 
en público) hay uue combatirla porque hiero loa sentimlantos religiosos de la Inmensa 
mayor ía de los ciudadanos (monárquicos, republicanos, catól icos, juaios y hasta i|b» e-
pensadores); < ero l a segundo de las exprasiortes (que es lu más corriente), y con ella 
todas las soeces, obscenas y de mal gusto qua todos conocemos, hay uuo comootirla 
porque no sólo produce el mismo efecto apuntado, sino por lo que lien? de sucia. 

Los clericales, al combitir la b las íe aia, no tienen en cuenta niíis que la injui l a , e l 
ataque a la rel igión, a Dios o los ?ar.tos, es decir, que •»; muy posible que mientras 
por un lado combatEn y persigan las expresiones que tingan tal si^nll icación, viertan 
ellos esos sapos y culebras a que me he r e í . rldo. esa a c n é de vocablos soáce* y tor
pes que no son di: ning 'n moao ataques a la religión, - ino a Ies buenas costumbres y 
a l buen hablar. Los llbtrales hemos de combatir también las primeras exprejiones; pe
ro de una manera especlol las segundas, esas que usa probabUmente el por 1,000 
de los españoles de todas l i s c lase; , '.!e todas las creencias, i.e todos los sexos y has
ta do todas laa maglstralura-. . . , . , , , , 

'- roo que esto deberla ser la verdadf r i tesis liberal y el unuo punto as v i r ta de la 
lucha contra el mal hablar. i-a!ta ahora ponernos do acuerdo sobre los medios p r á c t i 
cos de combatir ese vicio eminenteme ito e.pai ol . Yo sólo veo uno radlcal nente efl 
caz y que por lo mismo que no supone persecución contra ningún ciudadano lo creo 
preferible a todos. No tiene más que un Inconveniente, y es aue requiere un cambio 
profundo en el ca rác te r de lo i espafloles. E n e te medio a que aludo te encierra todo 
e l problema de l a reg .m ración S ipañola . De él mo ocuparé en breve. 

E . Diaz-Retc. 
Par í s 28 VII .912 . 



M E R C A D O S 
C O L O N I A L E S 

« Z C C A B C £ - . Existencias: demanda mulera-
d 
de! 
48 „ 
S'i'BO; c c n t r l f u í " Id . 38 a 42 sesúii clase; dora 
dos. de 3H 6 40; blanquill», dc4'J ú 43*50; centn-
fuilH de remolachai por au e.scase/-, dc42 n42'5r; 
flranlto, de 45 d 44; hlaníiuilln. de 42 a 42,50, y 
t e r rón I *. de 43'50 a 44 los 41 '600 kilo». 

C A C A O : Existencias demanda moderado; 
precios flolitoa. Quayaquili arriba, ptas. 5M0 a 
S ' I S m i o ; v balao.Sa 3 ' ü 5 : F e r n a n d o \'6o, Biioe-
rior, á Z'BO; buen». 2*40; balo, refiular. 2*29 a 
8*35 el k i lo ; Caracas , medianos, y carupsnos, 
pe«etas 3,,'i0 í 3*50. y l i s C a t a c n s superiores, pe
setas 5*60 á 4*00 c! kilo. CAFE: Kejtniaresexistencias; «cnta animada; 
precios firmes aquí y en los puntos productores. 
M o k a . M a 34'5(l; Puerto Rico (Yauco),de »•> ol) 
d 51; ihadendal . de 53 á 55 50; tciiract-llllo) 
a 54; Santos, (duro), 50*50 A 51 . seaün clase; 
Puerto Cabello, : w 5 i ) á 5 1 ; CBracBR. superior, 
51 '50 á 32; Colombia, de 32 a S r ' - ' : ¿•••Vaqull, 
c o m e t e , MAM'W.úüta* los 41'000 kilos. 

c a r e l A: A l detall. - CcylAn, superior, de 
B'75 d 6*50; I .», á 5 , 2 . * , á 4*73; 3.*, á 4*50; China, 
6 4 pesetas t i kilo. ¿ , . 

OEBA: Modersdoconsumo.—Amnrllla, de 4 a 
C'i5;blanca, de 4 '25á 4*50 pesetas el kilo. 

P I B Z E M T A . Venta animada- precios firmes. 
Slnsapoore, flS'&IKPcnanai a S'Hb ptas- el kilo. 

FRUTOS Y L E G U M B R E S 
ABBOZ: Existencias: venta animada; prodos 

tostenidos.—VaIcncin(boraba).do f.1 d 72; Amon-
queli. da 52 á 50 peseta» los 100 kilns. •BHOLAB: E x t r a especial, de 17 l|4 á 17 l l i : 
superiores, de l i < ' I > ti f <. corrlcnlca, do I .1|4 
a I« 1(3 pts. los 41*600 kilos. , . ^ FECULA»: Ancora alemana, á 38: Scholten, 
é 87*90; W-M, á Sb*» : Schroderia, i 5a*5U 
ICOkilosslnderechosdeConsumos. 

F R I J O L E O : Pa í s , & 74 pesetas los 100 kilos. 
O A S B A I f Z O S : E x i s t e n c i a s ; recular demanda 

• recios firmes.—Castilla, da ñO á 101. seailn tu» 
•noflo: Andalucía, do .'if, íl 1 \ stBun (amano, 
i,e«etB» (os 100 kilos. 

E a B I O B C E Z ^ B : lüxlstenclas demandi; pre
cio soslonido. ^ Valencia (l ' luet) , de 4'i a So; 
Amonquell, de 45 n 48: Cocurrossos (OdesSal.da 
4 5 á 4 1 ; Comarca d • r>l 6 52. Mallorca, de IH n 
tO; Cas t i l l a , de fiE a BO: Sál te la , de 41 a 42; Per
las de 42 n 42,50 p i l e tas los 100 kilo». 

£ . E H T E J A B : U e l país , de 47 ú 48 pta?. lo;? ¡00 
Uloa . Állramuces.áe 19 « 20 ptas. los 100 kilos. 
AUICNDBALB: R e s t a r e s exlstendas; venta 

woderada; precios tlnnes. - Tarragona (iispe-
rnnza i a 24*50 clase corriente de 23*75 íi 24; Ma
notea Buocri' r. v ' i '50 a 24; corriente, de 22 5,) 
a 25 dores los«I "600 kilos. , , „ ^ 

AVELLAKAS:Cosechero, de T S d 80; crlba-
nus, doHO (, m-.neenla, de HO á 02¡ ne/frcia en 
g r a n o , ! . « . d e 180 á 185:2.*,de 1784 180 pose ías 
los 100 kilos 

P A T A T A S ! Existencias; demanda; (recios 
sostenidos. — i'olndo de Valencia, de 12 h 13; 
Ídem pa i ' ^ I I a I I ' 5 0 ; Bufé, país , a USO pu-
actas los 100 kilos. 

cacahuetes: SlncáscAra, de 62(16311*8. 
y cuatro srnnos (Illanco), dn 03 é m i; de dos ara* iils (blanco), de 52 ú » i :áe nos pranos (rolo), de 
r > l ú 5 < p e s e t a r los lOOkilu*. O u r ^ : Cribadas 
t ,e«?'i . á 7 0 - cosechero, da oo á oa 'Süpetas . los 
100 kilos. 

P I f t O V E S : De 20.) áa. '5 pesetas los lOOlcdosu 
huiiicx: d a . 5 a S i 5 1 pesetas los 100 kilos. tacas. Nueve rncimos, clase extra, de 110 
a l l y j l d . corrientes, de l O S á IOS; planas, do 
U5 i 100; ) . * MAlaya, de 100 d luS; a > Id., de >>o 
B ICO p.-setas 100 kilos. 

A.r.AFBAW: Existen ins; demanda moderada; 
precio» sjBtenldos.—Motillo, superloi. de 112 
a i 13; Mancha, de loo á 108; closes balas, de 
100 d 105 pesetas kilo. 

A i r l S : Exlstendas.—Mancha, I . ' c l a s e , á 78; 
2.*, d?fi ; Andalucía, I . ' , á 76, 2.*, 4 74pesetas 
los IDO kiina. 

C O K X B O l ' : Ex¡8 tenda»-Mancha , 1 . ' , á 90; a. ' , 
de 82 4 85 los 100 kilos. 

P I M E W T O N : 1.» d H 0 ; 2,», de 130 4 155 pe
setas los 100 kilos 

A C E I T E S Y PES0A SALADA 
acei tes . Existencias medianas; venta mode

rada; precios firmas. Arafión.de 150 A 154, Anda-
lacia, superior, de 117 a i lu: rurrlonte, da 114 a 
116; Urgcl . de 150 4 151; Lérida, 110 a 120 ptas. 
' I r tosa, de 131 4 l ' . J : Ainpnrdd". ' le I I . , , . 117 
pesetas los IG l k.los. Ormir. Verde, I.» n 76 ; 
2." 4 «S.wmarillo, 1.", 6 77; 2 *á »7i oscuro, a 60 
ptas. lo» 100 kilo». Coco blanco, a 118. Linaza , 
cruao, a 133; cocido,4 137: especial secante, 4 
164; Incol.ir i , i 143; Cochln, M 125, envase com
prendido. Palma, 4 1 ¿:, pesetas los 100 kilos. 

BAOAEaO: Moderadas i ;,i deman-
dw, precl is firmes: l 'o ro¿ . de 117*50 a 120; Is lan-
dla, directo, de 110 o 115; Nnri etfn, de 100 a 
105: F rancés , Islandia. de 100 a lob; Clases atra
sadas, de 00 a 03 pésela. ; los 100 kilos. 

S A B D I Z 7 A 8 : De 26 a 93 pesetas mlltsr, se-
fliln clnse, tnmailo y f rescor .—/ '« /« i /o : De 115 a 
120 pese.as los 100 kilos.—ííoyama: D e l 7 U a 
175 pesetas los 100 kilos. 

ALCOHOLES Y V I N 0 S -

aecoholeS: Existencia; venta encalmada, 
precios lloio:,.-Rectificados de vino, suporioroa 
de Ü6-97*, de 132 4 133, destilados, de 94* 4 95* 
de 124 é 191; industriales de 96-97°, de 131 4153. 
Desnaturalizados, de BS-OO" de 79 a 80; Oruio, do 
100'. de 11« a 117 pesetas l ieclóll tro. 

CAha De74-76' .de 106 4 108 pesetas hec-
l ó h t r o . VIVOS: Existcnrlas; démonos ; precios firmes; 
Alicante, de 14-18°, de*¿l'*¿5 n 27*50; Valencia, 
dnre ics v negros, do I S ' - I B ' , de 30 4 2 4 ' I 5 : 
Tintoreras, de !4-I6° , de 20*85 4 25*83; Utlel y 
Reiiuena de I C - i r , de 18*35 4 10*15: Manchas, 
blancos, de 12° 4 13°, de I9 '15 4 28'35; Huelves 
blaicos, de 12°, de 2 r f i 5 4 SS ' ICpcsetas e l hec-
túllfro. en esto puerto ó estaciones. 

MISTELAS: Blancas, 0" u 10° dulce, de 52 4 
55:iie2rnB, de 11° de dulce, de B;i 4 ñt . Mos-
ca/eUf.De 10°.de 52 4 57 pesetas bcctó l l t ro . 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

M I C L A U S T R O 
Octava edición española ilustrada coa gran número ¡degrabados 
Be vende en las principales librerías y ea esta Administracloa» 
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ido e l mes manteniendo el I n t e r i o r ' « f i r ™ ^ ^ K o r a s T s l i l i e r í n i c u " 
mcasa animación que hay en el " « 2 ° ^ ° b u " r á " ' - . . . U ociacionea m a r c a n por t a n 
•ando buenas impresiones. P " " ' ^ " " a queda J a ^ que hacer. E n camb.0 . loa 
buen camino que. por lo que á Esparta loca . ¡ g ^ g T J Z 
« j lo r e s ferroviarios no mostraron syer ¿ r a u conaisiencia. 

H« a q d e l resultado de o »C8 ^ c 7 oa y 84'90: contado. pequeBo, 85'iO, 415, 60 y 
Interior, fin ü « mes, ^ " / ' o ^ ú r t o i - i O - ^ ' i;>2 • o y 102 50 . 

V X ¡ £ % ^ i ¿ ^ y ' « o f - A l c a n a . U , 36. 40, 50, 23 .20. 1 0 , 

^ c ^ S ^ - C ^ i t o Cat - i f in , I 5 f 6 ; A n d a l u z . 64'45. r.fi. 6 0 y 64-40; R i o 
de la 1 lata, 9b'(X). 
C . - r b * O B L I ^ A O I O N E - . S . 
96'75 
9aV5 
9. ,T5 
95 ' . 5 

96«79 
99-75 

10 '50 
103'15 
m ' j s 

83 ' .5 
78'o0 
9.V50 
95'15 
9o«50 
K'7S 

10 V,D 
lOVQ!) 
93 0 
95'25 
SR'so 
61'¿5 
7o«85 
BO'OO 
50'0!) 
79'C0 

104'50 
9 ' i JO 
W S O 

l O . r . s 
9.-iW 
97-75 

, « 4 M 
lOl'SO 

9á,5U 
9;1',s 

T í t u l o s Deuda Munic ipa l , 
a » * 
» » > 
B » » 
» s > 
• » » 

19W-9;.4.<)05. 
r o r « - - • • 1996 . 

1907 . 
Reforma 1903 . , 

Mayo 1899 (Kn»anc l io ) 
A b r i l 1907 a 
de . S a r r i i , . . , 

B a p r é s t i t o D i p n t a c l ó n P r o n n c i a l 
C é d u l a » Banco Hipotecar io de fcspafln.—1 a l 288,326 
Puer to de Mel i l l a y Cha ta r inas . - 1 a l 8.856 . . . 
N e r t c de Espa f l a , pr ior idad Ba rce lona , . . . . 
Nor te de E s p a ñ a , L é r i d a a R e u t jr T a r r a g o n a (acc iones adheridas i 
Nor te de E i p n f l a , V l l l a l b n S « e o * i a . — l al53,000. cantidades pequefl 

• especiales A l m a n s a V.« y T.»—1 a l 15á,000, > „ 
» Huesca a F r a n c i a f o t ras l i n e a s . - 1 a i 193 000, « 

Minas San J u a n J e l a s Abadesas g a r a n t i d . , Nor t e . » 
Tarratror.A a B a r c e l o n a y F r a n c i a j 
Madr id Z a r a g o r a A l i c a n t e A r i s a s . A . — 1 a l 100,000 > 

» 
ser ie B . — 1 a l 150,000 » 
ser ie C — 1 »1 150,000 » 
ser ie D , — 1 a l 150,000 » 

» 

- 1 8 4,000, 

a » 
Heus a R o d a , 
A l m a n s a , V a l e n c i a y T a r r a g o n a , no a d h e r i J a s , 

> a > adher idas . • » 
Medina a Z a m o r a y Orense á V i g o , e m i s i ó n 1880.—1 a l 53,000.. 

, » » » « 1883 . -1 a l 50,000.. 
» « > pr ior idad , serie G y H . — 1 a l 24,903 

Madr id , C á c e r e s P o r t u g a l , s ? r í e l / — 1 « ' 20,000.. 
» » » » 2.»—1 a l 8,000.. 
s • • » 3.s—1 a l 10,000.. 

10,101 a l 18,000. todas las centenas Impares . 
V a s c o - A s t n n a n o , 2,* hipoteca.—1 »110.000 . , 
Olot a Corona.—1 a 5,(Kai 
Compaftla G e n e r a l de T r a n v í a s . — ] a l 72,000 . . 
C o m p a ñ í a T r a n v í a B a r c e l o n a a S . A n d r é s y ex tens lone» , 
Compaftla Ba rce lonesa de E l e c t r i c i d a d . ] a l 15.000 cant id . peqs. 
C o m p u ñ l a Barce lonesa de R l e c t r i c i d a d . — I a l 13,000 
C o m p a f l l a T r a s a t U n t l c a . — N ú m t r n s l ni-9,900 . . 

BO'ZS C a n a l de Urge l .—1 a l 28,000 cantidades peqaeflas 
78,*0 Sociedad G e n e r a l A g u a s B a r c e l o n a . - 1 a l 15,000. . 

1 a l 5.000. . 
s o c i e a a a H u l l e r a hspaf lola .—Mumrros 1 a l 5,000. . 
Compaftla G a n c r a l T a b a c o a de F i l i o i n a a . . , 
G e n e r a l A z u c a r e r a de Espa f l a .—i a l 140,000, . . 
Comoaflia As ta l tos As l and .—1 a l 6.000. preferentes . 
Pue r to de B a r c e l o n a 1^05. -1 a l 10,600 

, , 1908 . -1 a l 16,0u0 
, , c i r c u l a c i ó n 1V09.—10,001 a 16,000, 
. , 1910.-16,001 a 22,000. . . . 

1911.—22.001» 28.000. . . . 
aocicaao A n ó n i m a " E l T i b i d a b o , . — ! a l 3.000. . . . 
Comnsf l l a K e i r a n t e s Hbro-Booos nr r r . — I a l 60.000. . 
Seno i S o c í e d a d en Comandi ta) .—! a l 2.126. . « » 

, 9 ¿ ' 2 5 

l ü i ' 0 0 
'.0'50 
95'0li 

U5< 6 

i"i. 'oo 

;97«i6 

I I 
i 

2 1 i 4 
5 
4 l i 2 
4 
4 

2 1(4 
3 
3 

va r i ab l e 
va r i ab l e 
3 

4 
á 

4 
4 

va r iab le 
3 
41i2 
^ l f 2 
# 

5 
4 112 
4 l i 2 
4 1 » 
4 1(2 
4 1,2 
4 1 » 

« 
5 

Dinero. 
95'r5 
9 'oO 
96' 0 
9d'S7 
9<J\<¡ 
94';5 
99'75 

102 00 
JOü-OO 
1C6'73 
83^5 
78 ' i6 
9o'ü0 
95^5 
9I '87 
8J"75 

lOVOO 
103'12 

9- '<n 
9 ^ 3 1 
55' 
6l"¿5 
76"S7 
ÍÜ'üO 
5U'I)1J 
7>i,00 

lOi'SO 
1Ü4'W 
95'50 
96-5C 

10a'2S 
93 ,5 ; 
97 ' ,5 
94'f.fl 

10l'=0 
9 '5 
9 
80 '2) 
7f '60 
9 ( ' i t 

lOl'OO 
101 0 1 
79'00 
95 00 

l ü l ' 7 6 
105'Ou 
I05'00 
105'56 
106'OU 
lOl'SO 

95'.'.'> 
WOO 



lOS'OO Sociedad Catalana Alambrado por Gas.—I ni C.600. . '. . , ¡ 6 103^0 
W. 'S Fomento Obras vConstrucciones, no hipotecadas.—1 al 5,000. • • 4 1(3 w 25 

IWi' 5 Compañía Coches v Automóvi les . -1 al 2,000 5 10U'2r> 
V-'35 "Siemens Sehuckert, Industria E léc t r i ca . -1 al 3,000. . . » . o « I S ? 

IOiĵ S Sociedad Valenciana de lilectricldad,—l al 1,600. . . . . . 5 10O,75 
91'L'5 NaTCgncién e Indust r ia . - l al 3,000 * 
97'50 Sociedad-Carbones de B c r g a , . - 1 al 8,000. . , 41(2 95*00 

, Madrid.—Inter ior , fin de mes, 84'92. 
P » r l » . - E x t e r i o r , y3'80; Andaluces, .'04 y 505; Nortes, 479; Alicantes, 454 y 455; 

Rei. t» francesa, Sí'éO; Renta rusa, 105-50; Coniolidaao inglés , 74*75. 
B o l s í n de l a noche.—Interior, sin operaciones; Nortes, 101*40 papel; Alican<i 

tes, 98*10 papel. 
O í r o s . — F r a n c o s , OMO; Libras , 26 '7° . 
C u p o n e s . - I n t e r i c r y Amortizablr. 1.° Abri l y I S M a y o 1911,21 por 100daño . 
O r o . — C e n t e n a Alfonso, S'HO por 100; Isabelinos, 8'60; Onza , 5*60; Coartos de 

enza, 5'10; Oro pequeño S'fiO. 
P l a t a . - P r e c i o s corrientes de la l ina. Barcelona, de 107'00 a 107'80; P a r í s , a 102'00; 

Londres, a29 0i0. 
L O N J A . 

T r i g o » . — E J mercudo no varía, ofreciendo las mismas circunstancias de liaco d í a s . 
Pero como las ofertas son importantes, resulta f|ue por mñs que los vendedores pro
curan sostener los precios, é s to s cada día flojean. He aquí las operaciones registradas 
en la sesión de ayer: 

Aréva!o, selecto, a 44; jutuiiicra y Fontanar, a 45; üaimlel y Almorclión, a 42, y 
C á c e r e s , a 41 \ \¿ reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—De tri¡2o, cincuenta y «nueve vagones; tres de harina, tres de cebada y 
uno de veros. 

H a r i n a s . — E x t r a blanca superior, de 15 5i4 a 1(5; extra corriente, de 15 a 15 l i 4 ; s u 
perfinas, de 14 a 14 S|4. N ú m e r o s , de 15 I i 2 a 11. Ivxtru fuerza superior, a 19; ex
tra corriente, de 18 18 Ii4. NiiincroS, a ISpeaetas Io3 4 r 6 Ü 0 k U o s . 

V A P O R E S C O R R E O S J T A V A M O S CÜH I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

I w ü O N T E V m E O Y B U E N O S - A I R E S ] 
í'crvitio rípwo MninnBtcommDiftdon)t>'^iai c impaittai 

l í n T j p a s s l o n o O c n e r a l a S t a l l a n a y Xia Vel.ooa 
i > .' 11 i se pctcnltza lodo fiotforl moilcnio io/r enmaro/rs ríe rrrfcrcicia v c-ivê CJile Iral l 

i r r o a c l u x a s u i s s - l i c i o j a o , » 2 3 o . i x s o X o i i a : 
• ' L a Vc loca . 

P B Z H O I F B U M S E K T O . 
B E V I T T O B I O . . . . 
B E G I W A Et .E f JA . . 

8 Aünalo. 
!í2 Agosto. 
12 Septiembre 

Nav igaz iono G e n é r a l e I t a l i a n o . 
8 * v o r A n Aíosto. 
I T A L I A 28Aao8to. 
U W B B I A 8 Sep 

gBRVlClO Y COCINA A L A lio?AH OLA 7 
I i r a má» ir.lurniea ilirlairse: - . 

A sts Aflente» Sres. Isinacio VMavccchia yC.», Rambla aantaMónloa, 7, praL 
^rn/t-<rt ^i.'i/o/ií?; KaMnii ern Catewa, Rambla sama Ménica, 5. ' 
AüCiicia do equipajes Nlouli» Rlmort, Rambla santa Mónlca, 11. 

MoTlrofooto A e l P o M M H ^ 
l . " Ag'osto: Embft rcaclonea l legadas desde e l amanecer . 

De Nuera Orleau» y escala», en ü días, vapor-correo "Balmes,, con algodón y duelas S 
87 pasajeros. 'tii'íi . 

C e Bilbao y escalas, en 22 días, vapor «Carmen,, de 632 toneladas, capitán Rodrigue», 
con cargo general. a • 



2 9 
D o S ó l l e r , en 8 horas , Yftpor " V i l l a de S ó l l e r r , de 190 toneladas, c a t i t á t t C a l a f e l l , con 

CarDe f ' a r m a ^ n 1 0 K s ^ v a p o r - c o r r c o " R e y Jn ime IB , de 1,168 toneladas, c a p i t á n T c r r a s a , 
con ca rgo ge ne ra l y 59 pasajeros. . , • , ,• . 2i~.t*m 
. D e V a l e n c i a , en 8 d l í s , goleta «Unión^ , de 59 toneladas, c a p . t á n l - " r « ^ 0 ° «í",o0rs- ron 

D e C a s t e l l ó n , en 14 horas , vapor " T o r r e b l a n c a , , de o20 toneladas, c a p i t i n Cas te l la r , con 

D a V a l e n c i a , en 18 horas , vapor « A n s i a s M a r c h , , de 028 toneladas, capi t l in S c r r a , pon 

" ' d S U l e a b S Í ¿ y ^ a l a i ^ I S dias , vapor a lera i ín "Minna Schu ldz , , de 01.6 toneladas, c « -
p i t á n B c l h r a a n , con madera . 

D e a p a G l i a c l o a . 
vapor " V i l l a de 

oelano, , c a p i t á n P i r i s , con Idem. 

N O M A S V E L L O 
OBI Cuerno, niatlinlns , iícko «11.1 «.irIv'pii ií reufeducirse. I 

US años de éx i to son la molorflaranlM 
de que los Polwoa o o a m é t l o o » « • 
I r a n o h quitan e* poco» mluuti" 0¡ 
pelo y e l vello do cualquier parte 

- ¡ í l a t o r l o es muy. dtll á las pert 
i destruirlo sin ¿ e l c u e r p o , ma tan I s l r ñ i c e T v n o vuelvemi reur-diiclrse. l i s t e d e v í l a t o r l o es , l t l I . f '?f . iP,e/H, ' 

M t M ¿el lo s e x ^ m f e r S r i ¿ l l o e n el ro^t'ro y en los b ' " ' ^ " 7 ^ " 6 J ' ^ ' ^ f l V 
¿ r l t a r clcutl8..-2'r. )penetaSl>ote.-tíotlCH B o r r e » , calle del (-0, ' ' 'ede'Asalto. e ^ u l iM 41^ 
Rain6n.Se r e m i t c á cualquier punto por correo c e r t i l i c a l ) mandando 5 50 ptab. ca sel los de corroo 

W A G N E S B A D E B I S H O P . 

E l C l t r M o (18 ^ 
m n S n e s l a Q r a n u - 0 
l a r e f o r v e s c e n t a g 
B l s h o p e s e l m e j o r 

r o t r e s c a n t o q u e so 
c o n o c e . P n e d e to
m a r s e t e d o o l u f io . 

D e l i c i o s o c o m o 
l i o b i d a m a i n t i n a , 
o b r a c o n s u a v i 
d a d e n e l e s t ó m a 
g o A i n t e s t i n o s . 

I n v e n t a d o e n 
1 8 . " p o r A l f r e d 
D l s h o p , e s i n s u s 
t i t u i b l e p o r B e r «1 
ú n i c o p r e p a r a d o 
y u r o e n t r e l o s d e 
s n c l a s e . 

E x i g i r e n l o s 
f i a s c o s e l n o m b r e 
y s o ñ a s d e A l f r e d 
B l s h o p , L d . , 48 
S p e l m n n S t r e e t , 
L o n d o n . 

D E S C O I Í F I A R DE IMITACIOÍ8E5 

E n Septiembre próxlm-" r.e pondrá a la vent.i 
í a Torániuia, novela sucia! d i malascostiimbrea-

I RÍ autor (un oerlndista madri leño) , lia estudiado 
i nuestra ciudad ciertos tipos de todos conocí . en i . «-m uucsiru ciuuaa ciertos iipoa, uc loann conocí 

dos, para dar vida li teraria u Don i ros iluto, Ln 
faranlula. La Pura, ¿7 tartana. E l tírauor de palo-

1 mas y demás picaros que destilan ante el regoci
j a d o lector. La Tarántula aeró un libro ameno e 
interesante. 

IS r m c á s i r . - l •••••r.i «lu r a r u . clases, lecclone» 
' n - " " * I ^ r s . p r í d o inúdlco. Assl to, 5S. 8» 3» 

en pnmern-nipoteca sob.e va
lore1», desde el .v pjr lOOai'iai 

a.-, w . en letra a propietarios, f co-
merelanfes desde e l meill'> paciento al /iicí, X «n 
i.e«uhda mpeteca, m.iUlaoi y usulruclo», S^ne-
K.» v toda ¡íaranila queponvenga. RninulS-da 
S a n t o M ó n l c a , n ú m e r o 4.entresuelo. a 

Bi . ue buena posición aesea conocer seaaMt^ 
para casarse. Dirigirse con «oílaa a L i s t» 

rrcosi billete de 500 pesetas SSÁIBT:- •* - , • • 

http://Rain6n.Se


3 0 

N e g o c i o v e r d a d 
S o d a , se nferalta ena 40.000 pesetns para fun
dar establecimiento públieo. de venia diaria y 
consumo «norme de « n l c u l o * de primera nece
sidad todo Kejün plan nurte-aniorlcano.—CBj» V 
edmlnls i raclón el capitalista.—Beneficio men
sual l.r.1 o o V.,Q00 dar"*. Rcfi-runcias de pri
mer orden. F . J . Q . , Rambla Centro, 57, enuneios.s 

.necesi ta titulo fa rmacéu t ico . Razón: Rambla 
'atnlana. S6, seflor Viladot. S<e: 

V E K E B E O - S I F I L I S MPOTEKCIA 
E. - r?> i :M*T«íKt tKA, VJiUVIOA* . s j ! t i I & A1,K>, K T C . 

PORGÍCIOHES S ^ S S . 0 ^ : 
Trnfamlc.utos modornos sin olor ni dolor. 
r. n,.,•••:<, a,it<altlaa. 13 , p r « l . Dfl 4 ¿ l 7 de S 7, S p t u . y 
Kapecli t l , A pc««.¡ do A A 0 Dorbfli 1 pM. / J T ' f ' i ' P - I f, 

Bioctro-motores 
Comprs-vent^, cambio y reparaciones por dltt-
le» que SMn é i retios los mts económicos. 

A L E X A N D R E , Uíf ic í s tor . 10, t a l l e r . ^ T j . 

Scñ r i l a bellUlms, escultural, de edn: cl.'in e 
Instrucción «sn .e radas , libre y completamente 

deseo i- clda en éota, deaea cnssr con tabnIU ro 
formal y rico. No se admiten corredores. Dir i 
girse por carta (que se rá contestada), a L . S . £)., 
Rambla Centro, 57, anuncios. 

Srta. } v.-ndfa, muy bonita, decente y esrlflona. 
con ol ido, casara con Sr . discreto. Aro la s ,8 , l ° 

Srtas. y viudas decentes y educadas para servir 
o viajar con persona sola. R. gratis. Aro las -2- l " 

Üniüersííé Prancatee í t ' ^ ^ á í 
6, 6, 7 tardo, para los coaicrciantn* y depen
dientes de comercio. Clases de ñocha, a 6 pese
tas mes. 

propietarias. Cal le en letra a 
Aalá, 4, 2." 

Sedsneancoplaso sobres para llcnor. precio 
módico. Fa ía , 83 y 35, i . ' , US 

VI i da ibvon, sola, muy boilta y decente, casa 'd 
con cab.* formal. Kbla._deLCentro,_17, 3 .*- l .* 

Srtn. jovenelta, l i e r m o s l s i m a , r e c i é n I l r s a d s , e s -
r i n i s a o Indepenillentc. cHoarA con cab.* dls-

ereio de posición. Rambla del Centro, 17, 9.*. 1.* 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s ? „ . M * J : 
mis, no cobra hasta conclu 'dals «nseAnnza per
feccionada, elsee día y noche, sarradors , 18. zO 

Socios capitalistas. So proporcionan dam imen-
to p* Industrias y come rolos. K b l a . F I o r e a b a • 

_ V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

V E N É B E O - S Í F I U B - I M P O T E I O I A 
con loa aerediiadoa t ra tamien to» del 

D ! A L L E G O 
L & , O o i a c i o d e l A s a l t o , 1 8 . 

Consultas: 10 a 1 y 4 a 0 noche. 

Srta. Jovenelta. mny decente y honfM, trabaja 
en su casa, c a s a r í con eab.* serlo, Arco Santa 

E u l a l i a . 8 .1 -* . entre Boquerla y Hernando. 

Írupietarto desea 500 pesetas a l l O " ! ^ oíetUfl 
por escrito. HotmUáu, 8. poetarla. 

Por S ptas. al mea 
, (una hora disr(a) , . . . 

puede usted estudiar con perfección todas o 
parte de las siuuientes asianaUiras: Tenedur í a , 
partida doble y sistema a u l o m á l l c i , c í l c u l o , re-
lonnii de letra, or tosrs l l s . correspondencia y l a -
quisrafla. Explicacmn Individual por expertos 
prolesorca practicoa. F r a n c é s é tattlta por r a -
pu l ido» profesoresnatisroa. Meoanogra r i a por 
un método o s p o c í a j . T i t u l o do touodor da 11 ' 
broa y certificados de aptitud exclusivos da esia 
Academia, previo examen. C t A S E S : r a r a se-
flnrltaSi caballeros y jóvenes, deado las I de la 
lardo a las 11 de la noche, dirialdas por un Pro
fesor-Perito Mercantil coleüiado. OoapaoUo da 
2 a 10. Acadeinlc Mercantil Moderna, calle de la 
Frincesa, 18, principal. . _ 

Caballero formal y po i l c lón . resldenfe en Ha
bana, casar* con Srta, o viuda. Dlnfllrse pnr 

enrta, fotografía v eondlclonea a M. T . da la 
Kosa, apartado, 1127, Habana (Cube). i 

I M P O T E N C I A 
« p e r i B H o / i r a , y V r r I M M Mvn»««Jra, d a h U i t U d I 
o e » , « K . ota., ( u u i n i a ó r w « — H a W d d aba»**) , m ovim S E b l í O S - p á k i s 
d e l í V . rmrtu. « ! • ' / p u » , r«J», l U n l t U f l o r o s *• O e p d s » » 
cvnorel p v a C a n o a c l M : ta* Ff t t lo . I * . Pmra ímfrrmmmpm* iHiimt v*r*vnikífm m AUxoelwnft, d t r l f l w * J CbmMrfMH* OU-
• ( « « • B U i c a n d n l T t . jrktuMtt B a i s b l » C * o e l * U d , • . ' l A . p e m l . D** d 1 t o A 0 . todos tos d i«« . 6 * r e m U « tm*r% \* mmálm-«U>n y gratté ftfl\*to e» tí!" i d n « l e » l o p i d o í 

C ^ s a m i e n í o s K?» n V u ^ ^ 
celebrar el matrimonio, por e l • conocido y acre
ditado s r . Hartlnet.H(JSf'JTAL,/J4,m,i.*. 1.» 0^ 

y c o l o c a c i o n e s . 

Oficial sillero y oficiala, faltan en casa Q ó m e r . 
Valencia, 107. 2 
alta aprendiz de 14 a 17 aflos. Ronda San pa-
blo. 70, s a s t r e r í a La Cubana- 1 

Habi tación franca a iardlncro U hortelano! nm-
trlmonio o madre e hijo, pora cuidar noa to

rre. Anban, 18. prhiclpal. _._rí 5 

M e d i o o í l c l a l a s r f í ^ V . n ^ r f . ' ; " -
tan. Diputación, S93. cajas cor tón . 8 ' 

Zapateros. Se necesitan montadores para ia'fa* 
brícación de calzado. Ca l le Ba rba ra . 8. , 5 

T ^ a 1 4 * » medio oficial carpintero. — L a u r e l , ' 
nümero 55, Pueblo Seoo. I 

Falta p rác t i co de farmacia con buenaa referen-
d a s . Plaza KoVlra . 1. _ , . , , V -• 

C a desea ayudante qne sepe francés y tenedu-
wr l a . Razón: Fernando. 45, l ib rer ía . 
M i a r l f r t r í n de 14 « Ía aflos, sanando, sa 
m e i í t O n O necesita. E s c r i b i r á E . P . S-. 
Rambla Centro, 57. anundoa. I ; 

U T O a X t A F O S i 
Hacen falta aprendices. Ta l la re* Thomas. C e W 
Mallorca,mi, | i 
Aprendices enoo ademado re» ^So f i f t tWan. Coa* 

pe, 14» (cfaafién Cerdefla). 0 

Tornero S S Í m ^ * * 1 ^ 



C O L O P H P i n R P ' v La» Personw nnft deseen | 
v u u U L n U U J l C O . oWener buenas colucn-
ciones para dentro y fuera de la capítol , lác l -
mente lo obtendrán dirlaiéndose n L A C O M E K -
« A L H I S P A N O - A M E R I C A N A . Tolófono 2,761. 
r F a l + S H ^ 1 Denendieiiti psra dulcer ía , a 
* « A A t a n . todo estar. joven de 14 a 16 
nrto» p i rn perfumería, a torto estar; aprendí/, 
i 'nra tienda do ropas, Hínanflo; empleado con 
600 pesetas de Sarant ía ; meritorio con buen 
c a r á c t e r de letra, preferencia sepa el francíf, 

raltT%ot B a ñ o s U u e y o s , 1 3 . 

" S e n e c e s i t a ^ f / o r a 0 ' ^ 1 . ' t C t o - -
r w t S i t rabajó todo el arto. Riera r a l a , 11!. 

Meritorio con informes, se necesita. P á s a l e E x 
h a l a d o , 7; de 6 y media a 7 y media tarde^ 

C A J A S C A R T O N 
a p r M d l z ^ M E N D I Z A B A L . mlmero 85, 
S e n o r a e í + ^ i ^ medió oficialas modlslas. 

n e C e S l i a l l R^Catalnfla, 77,5,* . i . ' 
3 ? a r * A '*,ta «nñ-oficia la de mangui ter ía . 
- ^ j * - Calnln.la, 77, 5.*. g . ' 
l&Vrendlz de 14 a 18 ailoü, yanando enseauida, 
^ * ; s l t n . Carmen, 14, pilncipal, paReria. 
r h i c o para recados, de uno» 18 artos, Sonará 5 
• p t a » . semana. Indispensable bueucs informes. 
Ca l le Conde Asalto, 15, principal. 

Fa l lan buenos 
oficialas y uu 

51 
E n c u a d e r n a d o r a s p ^ r ^ l t t R -
saje S . J o s é ^ s t r a B , entro Montes lón y • ondal. 0 

Mozo de 20 artos, sabiendo leer y escribir. In
útil sin buenas referencias. Escudli icrs , 6 \ 

entresuelo. 2.*; de 8 ñ \ 

Lampistas. So necesitan medio oficiales. Ram-
blg CataluflH. 89. 

Se necesitan planchadoras y rayadoras de pa
ñuelos a l sodón, Cervan tes . J i^a loa . 

F o í o o r a f í a " a r e n a s , f a l t a u n a p r e m i l z . 

IPaitan aprendices confiteros. C a l l e 
i mimero 10, confitería. 

Petr l txol . 

Oficial y medio ollclal encuadernador. V l l l s -
rroel 

aejuldo y pasudo al acto y se enseña a bordar. 
y_?nis_A!ueda, 10, principal, 2 . ' , Uracla^ 

buenas bordadora 
de medias; trabajo 

TJ[erllorÍo de IB a" ia~anos, sanando, falta. Doc 
~ t o r Dou, 13, 1.» 
A ffendlzas de 12 a 14 sHos que sepan coser, 

f a l t a n . Ronda^anAntonlo, 5 , 2 . ° . l . ^ ' 

Faltan maquInUlas t< añ rcñd lzas 'p ' a ra blanc -. 
^ A l t a Sag p e d ^ 3 ^ 2 »| i . " 5 

Tracen falta aprendlzas pora fU^ffs arljflclnlea 
•jré '*-^"0r* 9.?e^or',a 9|lc sepa dibai 

1,18, Imprenta. 
9 n oficialas plañe 
o l í Mallorca, 214, bal o. 

Ca l le de 

Faltan ca|lstaa para nn pe r iód ico diarlo. B e l ' 
mes. 7 1 ; de 15 n 1S. -

Faltan medio oficiales mlnervlstos. S a n Ramón, 
6, Imprenta. . 

Fñ[}arminerwisja. Cera, 25. 
falta 

nñ aprendiz dorado y pintor, 
d a , 200, tienda. 

Valen-

Porno V comestibles cerca Rambla por 250 ds , 
Udllio 0 alquiler. R a z ó n ^ T a l l e r s ^ S , K V ^ (>r> 

un 

Ca l le U -

'. • í U 5 
•pretería, 7, tienda; de B n 9 . _ 

necesltsn oficiala, medio oficlaia y spremll-
Corbatera. Cal le Santa Teresa , 5, 4 . , (Gra 

cia, entre C ó r c c j a y Buenavlata. 
g e noceMta un ,., 
W(io8, que sepa |C(,r y escri | , | r . Ra2ir4 Cal le 

Ibven de 11 a JS anos para recn-
_ que sepa ici r ¡ 

FBrS^f l<b_en,re»uel0-
• '<• niaqultilst^ psra s i b a n o ü , rayadoras y 

. i P l c n a l z a j í a n a n d o . T a p T n e m , 4 i , 2.*, 8 ' 
A Pje-idU para l a l l e r d e Msnterfs, que haya he-
-—cno ¡le loyero o metales, falta. Rambla Caia-
luna, 87. principal. 

A p n i a & s M a ü T i i ' S S Í f f i i ^ S : 
a s i e r e Mula^SO, San ( lerysslo. 10 
A prendíces comercio. Sanarán de 5 a 8 pescla i 

^ a e a i a i i a . R. Ronda S. Pablo. 47. I.«. I . * _ 1 
" P l a T i r V o / í m w » Se necesita una buena nfl-
* X d U C u a a 0 r a c ía la . Tapió las , S ' i . ida. 3 
f^hico» de 14 a 16 artos pueden ganarse 4 o 'Vri». 
.<gn 8 horse, disponiendo 3 ptas. ü l i inas U S M * 

H? C * falta dobiaJÓras y un aprcTidiz callsta! 
M a l l i r e a . 189. 

P a i t a n o ü i U i e a bnrí>eroÍ,"medÍi>"semñnaIeí y 
"•jabados y darniniiiM. Maniués Duero, 74. 
V i l t a nn aprendiz de 14 a 1(1 artos, con buenos 
* ini irme» y bueno» referencias. Ca l le Lancaa-
ter, nilm. I s . Fábr ica d« dulces. 

/ S L o X ¿ ¿ " ¿ ¿ S I ' 0 ' l d a l * P l " ° c b a < l 0 ' * . Ga-

TohBrna esquina Paralelo, 3 puertas, «ran | 
IdUCIIId din. vendo. Razón: T a l l e r s , 23 . I . " 
RnlmarfA 2 P'iertn». por 400 ds., vale 800, es 
UtllIlflUO reflalo. Razón: Ta l l e r» , 25, 1 ° 
I t a r n l p p r í i céut i lcu , 20 ds. d ía , 8 alquiler, I 
ua i l | l&Cl la me» a prueba. R . T a l l e r s , í o . J . " 
C n n a Q t I M í t IS0 i ' r tener 2, vendo a 
llUUIBüllLlGS toda prmba. R. T n l l a r s . a i , I . * 
I rehar ie " ' " V hcrmoiu p r 120 ds.. buena habi-
LCCUCIId tnclón. R. T a l l e r s , 25, l . ' i a a B . 
mdr'iiinac coser desde 25 pesetas,sarantldat. 
IIIdljUHIdO reparaciones. I ' J . T a l l e r a , 0/0, 1». 5 
T v a e n s e n tienda calle Fernando, Razón: 
I r a a i / a a u ^ Q i ^ n t e s , S, cerrajetf*. 4 

Ircrborlsterla: Se vende <> traspasa on buenas 
^condiciones; también vendo utensilios pdnn-

dora. Razón: Muntancr, SU, po r t e r í a . i 

Corbonerfa Ensanche, vendo por 1.000 pesetas. 
_ Razón: Esmeralda, 15, toetnerta ( ame la ) . 8 

Gelatina de carne y de gallina 
/Ulmonto poderoso para las pe r sona»de l i cadM 

H & R T l C i N O L E — E S C U D I L L E R S . i O 

Casa de huespede!:, se traspasa por ausentarse, 
con 5 h n í s p e c e s estables: precio módico .punto 

cént r ico . R. : Arolss . S, Centro Anuncl ?», 
TTendo" r e s t a u r s ñ t ' y moeá "copeo, hay J a r d í n » 
• dormitorf)»; es buena ocas ión . R. : Kani'>la de 

las Flore». 52. refrescos, esgulnn Puertnlerrlsa. 

IVfl: o toil±ar"l o 
L'ltlmos dlss. Por ruptura de enlace y anaenlsr-
s f , »o vende boy y martana dormitorio caoba mo
derno, otro id. nojinl, toberbio s a i ó i caoba eon 
Vltrlnne, r.cimodur rublu, recibidor, piano extran
jero, despacha, l ámparas , adorno» y demás . 

C^r»* , , i , f . i . ' . ?.» rha l l án 'Bn iCh . 

A P L A Z O S m u e b l e s 
L A M P A R A S , etc. - C a l l e San P i w o . m!11 tÜL» 
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í r s p u r f a entlflui, «Cfeintíd» en la « t i U «I ¡ I » 
OldUGIIa ta l l y al mav"r, con carro V canallo, 
ne «ende r e t í r ame . R.i Riera Al ta , 8 , 1 . * . ,. . 
T a h P r n j co" "'««a de refresc a, «e v•en1;, f 7 IdlíClUd i 8 0 d « . , e » a o n i ! 3 . « . : R l c r a All«. 8, 1 * 

HP í i t s e 11 ínfinnpe t^ 'Jda con b^ena p t r r o q u í a , 
i iGlt ia V, ;¿¡JoilC0 Se vende. R.: Riera A ' t» . 8. 1 ' 

TlPniIa áa comest . eaoulna, 2 puertas, 30 «Ao',0] 
I I IUUC mismo dueño, so «de. R. Riera Alt». 
( o f í muy concurrido, t e v»nde, porvo-lr Mgnro 
" " I B para u „ , jamlii». R.: Riera A l t a , 8. I . ' 
ín1n?»Tla pa ten tad» , ne «ende por r t t iraree el 
IlltlUfe J i a dueflo. r.- Riera A l u . 8. 1 ^ 

y Qra joaa de Q ibe r t 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S O E L A S A N G R E | 
Produoto» vmrúMámmm tftoilmontft tolcradoa 

por u\ •*lóm»Qo y los fntaeiinos 
Mmm .w * i 

| Dr. OIBERT y de BOtmONT. Fsrtticéuttco | 
l'.'rieriK- f*r \f* primtm* rrUdwt 

D K O C O M F t C f t K » • L A S I M I T A O I O N B * 
A W H X M * , UAISDIM - L i W J T T t P A t í S 

Regalo do muebles 5 
,601o por 8 día». Retormaa del local. 0 » n i i a » , 13, 

y miilt l iubulare». Mata. 81 y P h u é , 15. O 

t D ü í o l e l e s p i l o s 3 e ^ i l r 0 ^ a r í . Y . . p a 5 ; 
•ó l ida y niu-Vh cons l ruec ión , con cuanta» como
didades puedan d e s e a r s í . Además , una huerta 
Brande con naranjos y á rboles frutales, toda da 
r e c a d í o . c o n cas» vivienda oí el c e n l n de la fin
ca , formando piirie do la misma Rldunas vinas-
infornierán: Centro de Anuaclos, Ca l le Zurbsno.O 

R U N I S C H . S r a a ocasión.Ram
bla Ca ta luña . 7. balos. O 

( E x i g i r : Mu, n- de 3 piernas) 
Farmaoiae dol Mundo entero 
Tone l ibre oí oaerpo .C«i iUl ( r .30« . . 

i ^ r o o u r a .* n i ' 
S a l u d . F í - e a o o r . B e l I o E n . FaTlS 
T O D O C I O L i a T A h a d e 
b tcer o to ' leí x « M ' o . T A a J X T . . . M . M > ^ « i > s 

R e n t a es el comprar hermoso terreno bien s i -
U l U y d tuado en « 'u lnardá. R. Barbará .g&eolm.* 

cufllnnlorpreclo. Hay i|ue 
ver lo y oír lo. Sa lmerón , U6, I . * , 10 a I y 5 a 6. O 

VerfieWra príga ^ r u ' 2 ^ B í ^ X 
Plpu tac ión , toca^d i s In llniversldíid, Ubre de 
censor, rente el 7 por " i . , limpio gsrantldo, Casa 
hostel ich. P á s a l e Escndil lers. 5, pral.; de 4 a fl. 
ÍTo^ün, Por 100 ds. vendo mobiliario tienda con 
[MfcOwtoa aparadores. R. Ta l l e r s . 25, I . * ; 2 a 8. 
TTorno de pan a l raeior panto, muy acreditado, 
«Ll^oPTet l rBrae.ac vende. Carmen, 4 1 , por te r í a . 

ca cu 
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PíJPhnnOPfa •o vende mu?barata, por anser-
U U U U U C I i a torse <lo Barcelona, 6 duros a l -
ymter. Caganova, 35, tienda. { 

Vendo peluquería en el Enaa-ichP, bien apairo-
quiada. Razón: Aurora, 5. 2 . ' . 1.*; de 8 a 1. 

Lavaderos muy concurridos, seguros beneficios, 
j )o r ju i aen |« r8s , «e venden. Carmen, 4 1 , port. 

RI^MÜ 0<teóB V Sramntón^asadoa .ac lea í r , «'¿'50 
i J ™ c''ra- Sa lmerón , 0o, I . " ; 10 a 1 » S ' Q y 

G f A m n F A n ' 8 ra" valor, precios-», se vende W O í n O I O n ^ ^ u y barato. Borren, 84. 0 
pe laquer la de a real , Sdepandlenles, pnóto cén-
* trico, por ausentase v, Ataúlfo, H , tda.,_5 « 8 

Posada antlj-ua y acreilitadH. fitcir de adminis
trar, vendo. R. Hospital, 82 y 84, 5.", I . * 2 

brillantes, per la», esmeraldas, oro, plata, pln*!-
np ydeaiaduras. Ptigra m^a qna n a t l * . 0 
Conde Asalto, 6, tienda, ¡ rente C réd i t o Lyone». 
D l h a i a e Kapeletas de los Monte», oro, p l » 
m i i a j o a i , , platine-, dentaduras. No ven-
na sin visitar etta casa y oai iar i oí 40 por 10". 
/urbano, 8 (entre plaza Real y EscudlI lerM. W 
C n m n m oro» pinta, nianno y 'K',*na?$*!t V O l T i p r O ü n r * S l 2 ü e t l d a . n r d x i n w R a i n W a O 
^ecnmpian muebles «e todas c iaa t» , pt-no». 
Wicolclinnes. calas de hierro, damascos, a in™-
braaV pinos «ntci^n. Calle Arcli», 10.Jlnal de la 
P í a » Santa Ana, Hotel de Ventas y Compra». 

D P M C I H M A todo estar, con desayu-
r t n a i V / n no. 45 peaetns mes. J B o -
q v i e r í a . , a i . p r l n o l p a J . 0 

Sra. castellana cede 2 bonitas habitaciones tg>n 
asist.; trato esmerado. Adbau. 66, 5.° , 2.* 1 

Pirna, ptniiio, «none* ! p i c í t a s 
proel osas y d tadennra» , unios casa 
«luec 
O o U i 
trento 

P o m p r a r é bureas y o M e w i o i r ^ d l ' t l n t o r e r f a . 
« O f e r t a s : Congelo de Ciento, 10, Hostafranchs. 

icmaas yíUadci-.i iras,""!^" cnim 
i compra, pagando todo su valor. 
1U d s l K o a p i u i , 40. J o y e r í a , 
nta á l a liilasTa de S. AHustlu. 0 

C r a . tiene despacho y sala para alquilar, todo 
Wsnmeblado. Casanova.28, 1.*. I . * 8 

SeBora sola cede lindísimo anblnetlto muy Inde-
pendiente. RUÓK RamMa Floree , 25, po r t e r i l . 

Tpdbrlca para alquilar con 4 cuadras con buenaa 
^ luces y mdquina de vapor, ceren del Paseo da 
San Juaa . Razón: Rlpoll , 20, muebles. 0 

Matrimonio sin hijos cede por 10 pesetas mea 
cuarto arreitledo s<Mo n dormir a hombre de 

cente. San Gertnlmo. 26, 2.« 
-Ce a lqui lará locelcon horno, preferIMeespseio-
wso. Razón: Regomir. 4 Ma, confi ter ía . 
P t A r i A O A a •'Qirilar en San Martin o 
• J U U U S S a pueblo Nuevo dos hablta-
cloce< amuebladas y cocina para matrimonio. 
F.icalblr al •Bl luv io . núm. 598. 
A A a í r l m A n l n desea habi tac ión amuebla-
m c l I T I I I I ' J I I I U da con derecho o cocins en 
casa particular, inúlil ai es casa de huéspedes . 
Kscrlbir al •Diluvio» ndm. 589. 
H e a l f A 9 f t piso 1 ° , f 5 para alquilar.' r t ^ d l I U , A V i propio para taller, sociedad 
0 restaurant. Razón: P o n e r l a . 5 
T a I I a v con motor e léc t r ico , s ierra cinta d r -
1 a i n a t cnlsr, tomos, mAiiulnasde taladrar, 

con todos sus accesorios, se alquila. Razón: T a -
marlt. 195, principal, I . * 0 

M . 28' 

Se desean dos caballeros a todo estar. 
Dpctor Dqu, 18. 5.» 1 

asistencia o Qedesean dos caballeros a toda 
- ^ 0 1 ° 8 comer. Notariado, 5, 5.' 
Qo desea uno o dos caballeros o matrimonio con 
'• '0«in asistencia. A r i au, 54, 1.*, I . ' 1 
T y p u t a c i ó n T i e S . l . " , L V e o q . ' Vi l lar roel . espa-
~ y < j i ^ 8 a j a balcón, 1 o 2, con o sin, desda 12 d». 
C r a . desea caballero solo; tr 
^ c s . San Pablo, 32,2.*, I . * 

trato ta mi i i , 0 duros 

En la Ramblu, S r a . ofrece casa de lujo V buen 
conlort. a caballero huéspead. R. : Vlrreyna 

escribiente 4.° 

Casa particular desean caballero formal a todo 
estar o sólo dormir. Notariado, 9, 2.* 

R / f t n i t a e ii iliitnciones amneblBclas, 
D O n i l a S 5o ptas. B a r b a r á , 2, 5.°, 1.* 

IIP ̂ d e l i c i a , si» 
C S * . X»-» extraviado una perra perdisucra, 
i S Q X l c l blanca, manchas conela, cola cor
ta, se s ra t i f icará deyoluclón. C a l l e Proveiua . 
203, conductoras. . 
Se ha perdido desde la casa Rey por la calle do 

pelayo a las Ramblas unos le otes oro con es
tuche neflro. Se a r a t l f i ca r í con todo su valor en 
la Casa Rey, Cortes, 567. 

. . . ha encontrado on i 
í c a l l e Carmen, 68,4 .* 

g e ha encontrado un,monedero. S e devo lve rá 

C r a . madr i leña desea dos caballeros a todo SS-
""lar, Pro.enza, 2líy. 1.", I . ' , cerca Balines. 

Sonora nilmlllrá caballero con aslstoncia o s ó l o 
adormir. Bou do la Plaza Nueva, 12. 2.* 

Familia castellana, solicita matrimonio o ceba' 
uero totmal. Marqués Duero, 8 4 , 1 . * , 2 .* S 

P a i t a n codnerna intarina y electiva, para todo. 
* Imerina y efectiva con informes. Aotiauo C«n-

•-^Hl'""1»- 8. hloaco, a l lado cal le Boquerfa. 
P a l i a n cocineras, camareras, criadas y nlflersa 
* para buenaa casas. Rda. S. Ant . ' , 88, E l Modelo. 

Señorita 22 años 
Fal t a para servi r persona sola, 10 duros y l a «!• 
da. Razón: Xacld, 0, Kiosco Esperanto. 
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Sermcio telegráfico ^ íelelónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 

E l 

Prensa regionalista. 
M a f i r l d , I , ' ' A i o s t o (2 la rd*V 

Damos a « tu to de información la s^uiente noticia, transmitida a L l Debate y 
Universo desde liarcelona: 

«Se dice qua los señorea Cambó, Ventosa Calve'1 y otros rejjionalistas han compra
do e! diario madrileño t í Mando, 

r j e b ¿ anr ci rto -dice E l Universo—, pori'ie^lesde maflan i nervlrá n ht Mnnao l a s 
ncüc i s telegráficas L a vea de C a t a l m y a . También SÍ di :e que adquir i rán otro pe
riódico enCatalufta.que redac ta rán en c i s ellano 

L o mismo é- te r]iie W Miiítclo defenderán ios interósea de Barcelona y , como ¿ÍÍ 
I > « . barán política reflionalista. 

Consejo de ministros.' 
A U s diez, y media, <-nQl expreso dol Norte, ha II .•¿.ido a Madrid elseflor Canale

jas, d r í g ióndosc a su domicilio par ícular. 
Poto después ha marceado ni ministerio de la a o b e r n a d ó n . donde se ha celebrado 

Consejo con asistencia de los m'jiistros de la Gobernac ión , Instrucción pública, Gue* 
r r a , Marina y Gracia Just icia, L;UO son todos loa que actualmento s? encuentran en 
Madrid. i !•» auu «we/ 

Ninguna manifestación dlfina do consignarse lian hecho lo i Individuos del Q o U a r -
no a la c urada. 

B l señor Canalejas ha dicho que venfa satlsfacho de su viaje y lo propio ha mani
festado 61 general Luquo. 

F.l Consejo lia dado principio a las once y ha terminado d e s p u é s de la un i . 
E l s eñor Barroso se ha encardado de hacer una reseña do la reunión y ha sido en 

términos tan vados que se ha limitado a repetir los anuncias que so hicieron del C o n -
fi.ojo, «ánda los por hechos consumados. 

¡Según e«aa referencias, e l prosidento ha empezado por dar cuenta de su entrevista 
con v i rey y de las impresiones qu cambió en San Sebas t i án con los demás ministroa. 

' . I general L;ique tombíón ha dado cuenta de au vía e por .vndaluda, en el que ha 
catado on contacto con los 'Jenerales de Ceuia y Meli l la , í e ha tratado en e l Consejo 
de la íorma en que vi< na rea l izándose el l icénciamiento de los soldados que sirven en 
las flnarnlciones do Africa. Este era un licénciamiento que pre-entaba algunas dificul
tades, por la cuantía de los licenciados y el lug-w donde servían; paro so es tá real izan
do con to a regularidad. 

Se lian ocupado loa ministros de las peticiones de socorro que han hecho Varias 
Comlilcnes de comarcas castellanas damniíicodas por los temporales. S e ha convenido 
en que el acllor iiarrosn se pongo al habla posado mañana en San Sebos t lán con el mi
nistro de Hacienda para ver el modo de atender en lo posible estas petición s. 

E l ministro de Gracia y Justicia >;a dado cuenta de vari JS expedientes de au depar* 
tamento y el de lo Gobernación ha e puesto extansamente cuanto viene ocurriendo con 
el Internado de los emigrados p o r t u í u e s e s , fijando su atención en lo que cuesta mante-
nerloe en la provincia d Cuenca. Nada hp dicho el s i ñ o r Uarroso do lo acordado por 
el Consejo en esta cuest ión. 

Los mfnlitros han cambiado Impresiones sobre la marcha de las negociaciones fran
co-españolas y estas Impresiones, según la verdión oficiosa, son optimistas. Por parte 
de España puede decirse que la negociación esta y.t terminada. Falto dar té rmino a los 
poarpar lers sobre el asunto entre F ranc ia e Inglaterra. 

Es to es cnanto ha dicho el señor Barroso sobre el Consejo celebrado hoy. 
P a r a terminar la referencia iia facilitado la siguiente nota de expedientes de F o -

mento aprobados en e l Consejo: 
Expediente promovido por la Asociación de exportadores de vinos de Jerez para 

poner en vigor a i articulo 2.° del reglamento do 2 de Octubre de 1852 sobre enyesados 
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de vhtoj generoso-*. Se propone la publicación de un real decre!o por la Presidencia y 
se ha acordado de contrnr.idad. , , o o • i 

Expediente de aprobación del proyedo y presupuesto d e ^ » ^ 9 J ; . / - a t \ 
cauce del pantano de Guadalcal in, sustituyendo el sistema da administración por e i 

E ^ e d i w t e aprobando el provecto de r e p a r a r á n de averiaB del muro del puerto 
, de Son. 

Nota de Hacienda^ 
H U d r i d , 1.° Agosto (4 tarde), 

, •'. E n el ministerio de Hacienda lian facilitado la sitíuiente nota oficiosa: 
' «Prosiguen en el ministerio de Hccienda los trabajos preliminares de la pane quo 
¡ referente a la Hacienda local deberán incluirse en el proyecto que e' ^,"isA,5"? ¡ ' ' 1 ' . 
|Gobernac ión elabora para presentar a fts Cortes sobre el régimen do la . ^ " ¡ r T Í V 
ción provincial y municipal. A l efecto el ministro de Hacienda, p o r ^ n d icto ae ios 
p l e g a d o s de Hacienda/ha dirigido a todos los Ayuntamiento i de tspafla un M ^ r a 
í te r rogator io que sólo comprende cinco preguntas para que puedan e ^ " ^ p ^ P f?'Jn! 
|eirtensión y con la libertad más absoluta ios medies y recursos de S S S 5 í . t a m u S ¿ l -
Uneute local con que podrán contar para cubrir h s atenciones d d P ^ f "P 'eato I " " n ^ ' 
•pal. constituyendo de este modo Haciendas propias e independientes de a del Ls taao . 

de su indus-
s procurará esta «nfornifl 

c lón noticias y datos, muchos de ellos desconocidos por ta Administración y qne per 
mit irón llevar al proyecto de ley las aplicaciones necesarias para que W ^ i m e i ^ e w -
n ó m i c o d e la Hacienda alcance la eficacia local q ie necesita, a s e n t á n d o s e so&re 
sól idas basae. 

de 

idas bases. 
E s t a interesante información deberá quedar terminada a f in de Agosto y la tarca 
los resúmenes se rea l izará con toda actividad en el ministerio de%nacienaa para 

pueda quedar completa antes A i mediados da Septiembre. • 
Seguramente ios Ayuntamientos, las personalidades v los contribuyentes mas im

portantes de los pueblos aprovecharán la ocasión que les ofrezca esta intormacion 
nara i'.jmnm-r m t.. . . i w . i ; i . . . . . . naMnnrianfna \? nrntfeCtOfl 0(16 piicuan 

« n n u n , y otsae luego se advjrrte que este proceaimienio o» ' 7 " " ' 
límente se ha seguido do protestar después que ios proyectos de los (jomemos ae 

han convertido en leyes, cuyos errores y defectos sólo se notan en el momento ae su 
aplicación y son entonces más difíciles de enmendar y de corregir .» 

Concurso,—La recaudación. 
M a d r i d , 1." Agosto (S tarda). 

Pa ra cabrlr en la estación de Santa Isabel de Fernando P ó o tres plazas vacantes de 
radiotelegrafistas, dotadas con el haber anual de e^XX) pesetas, se ha anunciado ya 1 1 
concurso por la FeccHn colonial del ministerio. Los que se presenten han de ser espa-
íloles, no haber cumplido 40 aflos y conocer y practicar el sistema Telefunflen-

S e g ú n datos facilitados en el ministerio de Hacienda, la recaudación del l esoro OD-
tenida en el mes de Julio aparece con un aumento de 941,60b pesetas sobre la de igual 
mes del abo anterior. 

Visita de inspección.-Probable ampliación. 
M a d r i d , t." Agosto (8 tarde). 

E n el expreso del Norte han marchado esta tarde a Santander y Santofla, con obje l» 
de girar una visita de inspección atpennl del Dueso, el ministro de Gracia y .lustida y f i 
dh-ertor general de Penales', s eñor Pé rez Crespo. E n l a estación han despedido al mi-
dst ro er señor Canalejas y todos los ministros que se encuentran en Madrid. . . . 

Parece seguro que muy en breve a p a r e c e r á en el Dia r io Of ic ia l del Miais ler to a&. 
' a Guer ra la flispasiclón ampliando el número de plazas para todos lo» aprobados en,: 
'as Academias militares. 
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La ouelía de Lcrroix. Circular.—H San Fernando; 

M a d r i d , 1. Agosto (12 nochey 
E s f a farde, en el expreso ha Helado a Madrid, procedente do Logroil^, PaTiplona f 

San Sobast íán, el «efltr Ler ro tK. E n la estación I " esperaban bastantes amibos. 
Maflina publicará el Diario Oficial una circular autorizando a la Comisión mix ta 

par i cono-erel niimero de prór rogas de incorporación a filas que a cada Ca ja do rec lU' 
tas se as i . na. 

Es ta noche, en el expreso de Andalucía, ha snlido para San Fernando «I ministro do 
Marina, que pasa rá siete u ocho días con su familia. 

Ofro lance.—Las Cámaras de Comercio. 
Se dice qne con motivo de una diferencia surgida entre E l Duende de l a C o l a r l o t a 

y un redactor lo un popular diario de la mañana se ha concertado un lance da honor. 
Los amigos de ambos nacen esfuerzas para que la cuest ión no llegue al terreno de las 
ermaa. 

L a C á m a r a de Comercio do Madrid ha dirigido una circular a todos los alcaldes de 
la provincia ron 'lotlvo d e ' n'Iarsa oróxlma la fecha del cobro del i npuesto exigido 
por la ley de W de I u n l o d e l 9 l l . E n esta circular se recuerda los preceptos por %w 
se rigen las Cámaras de Co nercio y hace obser^adoies relativas a la defensa de loa 
I itereses mercantiles, rogando que se haga llegar a conocimiento de comerciantes e la* 
dustrlales. 

El caso de Pórtela.—Correspondencia náufraj^í 
Dice L a E p o c a : 
«Al fnunciar nosotros, hace ya bastantes días , que el seflor Pór t e l a tenia e l propd« 

sito da dejar en ola o breve e l Qobierno civil de Barcelona, los ministro* se apresura , 
ron a ' esowMr la noticia. Como és t a era escueta, no ha tardado en confirmarse, pues 
ya en Barcelona e ,p ib ico que el señor Pór t e l a p resen tó la dimisión de su eargo du
rante su últim i a s t á n d a en Madrid. Sirvo esto do pretovtoa algunos periódicos radica-, 
les para encomiar 1 < gest ón de dicho seflor; pero no falta quien explique los éxi tos que 
supone i'a alean 'ado aquél en «I deaempeflo de «u car io . Nosotros reconocemos que d 
seflor Pór te la es un modelo de gobernsntes demócratas .» 

Después de verificadas las comprobaciones correspondientes, y que no han deja 3 
do de ser laboriosas, se ha averiguado aue entre la numerosa corresponde neta que 
conducía el naifragado Titanio, y que con él se fueron al fondo del mar, figuraban I as 
siguientes sacas de Esoafla. correspondientes a dos expediciones: 

Para Nueva York : 7 de Madrid. 8 de Barcelona y 4 del Norte. 
Pa ra Méjl ro: 15 de Madrid, 9 de Barcelona y 4del Norte. 
Pa ra Nueva tarado: 4 de Madrid, 4 da Barcelona y 5 de) Norte. 
PÍ ra Habana: 18 de Madrid, 11 da Barcelona y 5 del Notte. 
Para G u atemala: 2 de Madrid y 3 de Barcelona. 
E n total, 84 sacas al mar. 

3 o S E : n O V X I W G X . a ; S 

Pérdida de la hélice.'—Peticiones; 
A l í f o o l r a a . — A n o - h e . al traer el pasaje y correo de Ceuta el vapor Milldn C l t m S i 

co, ya en a'Ju> s íle Algeciras, se le rompió la hélice, quedando parado y propordonan" 
do a loa res ijeros un enorme susto, sin más consecuendas que ser desembarcados es 
botes y con 'neldos en ellos al muelle. <. . • M Ĥ ? 

E l vapor h ' ívira, de la Compañía Fer rov ia r i a , ha salido para remolcar hasta la b ñ i 
bia al Mil iún C a r r a s c o , 

X.ago.—Perdidas las cosechas a consecuencia de ios temporales, la Cámara de Co* 
roercio ha acordado solicitar del Gobierno l a desgravaefón del cecteoo y maíz para fa» 
cili tar la i n t rodoedón . S e espera que ios representantes en Cortes apoya rán esta pe* 
tlclon, qne harán suyo las demás C á m a r a s de Gal ic ia . 

Taml l i n ha acordado la Cámara de Comercio adherirse a la pefic&ta de la de Loa* 
drea solicitando la e x e n d ó n de los derechos de Aduanas para el material de lerroca* 
rrilea accandarios y gestionar l a construcción del larrucarrH central gaHotfo y el da 
Vi l l a -Odr iz a VUlafraOT. (jagflg^ d otase «oofficto qne mi nrIfllpi por I 
pérdida 
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Oispiís di nq csnclerío.—Huelga sin s o i n c l ó ^ - F o s n i e s ícera do peligro. 
B i l b a o . - D u r a n t e el les lo del concierto nocturno en el paaeo del A r e n a l , anoche 

«Iflui-os muchcc os Intentaron prou o^er un incidente. B a s t ó l a presencia de algunos 
guardias para evltarlr . 

Después del concierto el grupo desfiló ante el Centro Vasco, dando vlvns a hspa-
« a . Los socios, desde los balcones, contestaron dando vivas a cu8'<adi. Media docena 
de guardias disolvieron a los munlfestantes. 

L a s P a l m a s . - C o n t i m i a sin resolver la huelga del puerto. 
L a intransigencia de obreros y patronos e s t á causando un daño inmenso al pai?. 

L o s vapores se marchan a Tenerife y otros puertos. Se han practicado varias deten
ciones. 

San t ande r .—Se ha levantado el apósi to al diestro Fuentes. A l alzar el vendaje se 
vió que la herida estaba en excelentes condiciones y con tendencia a cicatrizar. Sacndo 
el tubo de desagüe , aparec ió l a herida completamente limpia, s in pus ni síntoma alguno 
de ioieccióe. . . . , 

Los médicos comunicaron a Fuente» la excelente impresión que le» lia producido el 
curso de la herida. Juzgan que ya no hay complicaciones que toaer y que la herida tar
d a r á en curar quince o veinte d ías . 

La causa perdida. 
P o n t e v e d r a . - E I senodor liberal señor C e a Navarro ha hecho las siguientes ma-

tifestacionea: . . . . 
—Soy amigo y admirador del capitán Palva Couceiro y simpatizo con los moná r 

quicos portu',>uese -. porque e l ser adversario de ellos equivaldría a ser enemigo co la 
monarquía española, a la que siempre he procurado servir lealmente. bn esta mi casa 
a lbe rgué ñutes de la conspiración a Palva Couceiro, honrándome mucho y lamentando 
•ó lo que fuera tan pobre mi morada para cobijar a tan gran patriota. D e s p u í s se tue ei 
caplt r Palva Couceiro a L o n ^ r i S y Pa r í s y mis tarde es ta l ló la conspi rac ión. Uur. ime 
ella acogí en mi casa de Tr l le i ro , provincia de Orense, o don Miguel V don J o s é de 
Broganza, como hubiese olbergodo a republicanos expulsados de Portugal, aun no 
simpatizando con ellos. . u r ' i 

No tengo que ver nada con l a revolución y nada solicitaron de mi para el la . L a u l 
t ima vez que vi a Fa iva Couceiro fué hace nueve días en Telleiro. Vino a drspeJirse 
entes de marchar al extroniero y a pagar deudas a soldados realistas de la tierra ga
llego, a la que dlio no quería dejar malos recuerdos, porque no ha perdido lu esperan-
r a de reanudar l a lucha en breve plazo, ayudado por los mismos republicanos portu-
Suc ses. que se convencerla da que con la actual Repúbl ica el país marcha o la ruino y 
a la intervención extranjera. . , 

Cree el señor C e a que el capittln Paivu Couceiro debe estar en e l extranjero para 
d i r cuenta del resultado de la luclia a don Manuel y o los C o nl tés revolucionarios ae 
P a r í s y Londres. , 

E l senador liberal ha telegrafiado al jefe del Ciobierno protestando contra ios re -
S'slros practicados en su casa. 

• Donostiarras. 
S a n B e b o a t l t n . — E l s-fior Garc ía Prieto ha recibido a los periodistas a la hora do 

costumbre v i c e ha dado la notlda del vlaj s del ministro de Fomento, anunciando que 
el señor VIII mueva volverá aquí e l lun a o martes de la semana pró nma P " » " ¿ P » -
char con el director de Obras públicos, que l legará de Modrld con este obieto^ l ara 
ello ut i l izará e l dtspocho que en el ministerio de Jornada t l e n i e l jefe d e l gaDinete d l -

P 0Ha nvnlfestado después el mlnlitro de Estado que había conferenciado con el de la 
Gobernación , quien le ha anunciado que no ocurr ía novedad. 

E l aeftor G a r d a Prieto l ia dlclio que había recibido noticias de l a uegaaa a e i r e y a 
Londres. . , , 

Ha recibido l a visita del marqués de Cortina, que le ha dado cuenta de j a ccnleren-
cla celebrada con el señor Guiot, representante de Francia en la Comisión financiera 
4 t ¡ Marruecos, que fué a visitar s i marqués en Zarauz para tratar de las compensaclo-
« c a financieras respecto a Marruecos. 
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—Continúan nvanzan ío las negoclacionee-ha dicho él seflór G i r c f a Prieto-^y pn t t 

do amgurar que el tratado se ult imará en . ati Sebas t ián muy pronto, dentro del mes de 
Agos o. 

Con o un periodista le Interrumpiera diciendo que aquel día habrá champaña da ho
nor, e l minlsiro ha contestado: 

•Aquél i 'fn, no, porque será muy ocupado para u í tedea y para raí; pero al siguiente, 
O al imr.ed ato, of receré a ustedes un almuerzo y una copa de champaña. 

Agradecidos los periodistas, han hecho notar qne a quien correspondía recibir el ob« 
sequío «ra al ministro de Estado, y ha terminado U entrevista diciendo é s t e que no tenia 
más noticias • ue co i unicar. 

Durante toda l a mañana ha estado lloviendo. 
La conspiración portuguesa. 

Drenee.—Por sospechas de que los monárquicos portugueses, después del ataque 
a Chaves, ocultaran en territorio español armas y municiones, el gobernador o r d e n ó 
se practicaran pesquisas, destinando a este servicio un inspector y verlos agentes de 
policía. Dfccse que han sido hallados fusiles y documentos. 

T re s emigrados dicen que entregaron las armas a la guardia civil al penetrar en 
España . 

Corre el rumor de que el alcalde de Verfn ha dimitido el cargo por molestia perso
nal con la superioridad surgida a consecuencia de los asuntos de Portugal,. Ofic ia l 
mente el gobernador ignora esta decisión, c r eyéndose poco probable que prospere la 
dimisión. 

X u y . — H r n llegado un inspector y cuatro guardias de seguridad para prestar ser
v ido de vigilancia en la frontera. 

Se ha recibido contraorden respecto a la expulsión del cónsul por tugués Qodigno 
y compañeros . 

E l vlc cónsul por tugués en Tomlflo ha sido puesto en libertad. 
P o n t e v e d r a . —Después del registro infructuoso practicado en casa del senador 

Zea en bu^ca de Paiva Couceiro, el cónsul por tugués sigue aqní y la guardia civil con
tinúa en les calles, pues se cree que Paiva se halla oculto en esta capital. 

Portugueses de reárese—Uno que oculta su nombre. 
Tt ty .—Han regresado de Santiago eljgobernador militar de Valenca do MInho y loa 

oficiales q:ie han asistido, invitados por los del regimiento de Zaragoza, al concurso hí
pico celebrado en la dudad compostelana. 

Un monárquico por tugués que se batió en Chaves a las ó rdenes de Paiva , y qne 
oculta su nombre para evitar disgustos, dice ¿ A B C que protesta indignado contra 
las Versiones que han circulado en Lisboa de que los realistas usaron balas dum-dum. 

«Es to es una infamia que queda destruida con este sencillo argumento: A l traspasar 
l a frontera de España después del fracaso de la intentona, la guardia civil y los ca ra 
bineros nos recocieron todas las armas y municiones que l levábamos. E l Qobierno e s 
pañol las tiene decomisadas. Fácil es de comprobar si entre ellas hay una siquiera qui
sca propia para emplear balas dura-dum. También se ha dicho que el jefe del Estado 
Mayor de las fuerzas republicanas fué herido de un tiro disparado desde España- A 
esto no se me ocurre contestar más que esto: ¡Buen fusill ¡Buen tirador!* 

Palmesanas.—Radio .Traf la. 
P a l m a . — M a ñ a n a , en el teatro Principal de Mahón , tendrá lugar una reunión p ú 

blica en la que el diputado sefor Liansó explicará el alcance del proyecto de divis ión 
administrativa de Ba l ares. 

Btta noche tendrá iu^ar el banquete cor. que varios admiradores obsequian a S a n 
tiago Rusiñol. 

L a susc r idón para los heridos de MsIIHa asciende a 46,397 pesetas. 
Burgos.—i-:n el ráp ido de ayer t i rde llegaron el capitán Ortega, el teniente Men-

tagat y el mayor Coerán y el conde de Alb i , del Cuerpo de ingenieros militares, que 
vienen a esta para hacer experiendas de telegrafía sin hilos con Madrid, Barcelona y 
Ceuta. Traen, aparatos Marconl. L a s pruebas se verificarán en d castillo o en el c u s 
po de Lfñana. 

Maura de Incógnito.—Urna predestinada. 
Oviedo.—Anoche salió de Covadonga d seflor Maura, pasando por Oviedo de Irt-

eógntto en automóvil. Según informes del gobernador, d jefe del partido cunservadoi 
se balls en Pxavla , hospedándose es el hoíd Viciorífe 
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So «abe que hoy visi tará e! puerto ds San Esteban do Pravía . 
L o g r o ñ o . — E n el pueblo de Navarrete, único en que tenía que celebrarse nueva 

elección por haber sido rota la urna el domingo, i n t en tóse ayer real izarla; pero el ar
tefacto corr ió la misma suerte y los cristales de la urna fueron hechos trizas a garro
tazos. 

Maflana volverá a repetirse la elección; pero, en vista de lo sucedido en este pue
blo, hoy se p rocede rá al escrutinio general. 

Secretarios municipales,—Invitación. 
V a l e n c i a . — S e ha verificado la reunión de secretarlos municipales de esta p ro í i n» 

d a . Asistieron unos doscientos. 
Discut ié ronse y acordáronsd conclusiones prác t icas . • 
Una Comisión cumplimentó al gobernador y al presidenta de la Diputac ión . 
S a l a m a s i c a . — L a Juventud Excursionista, que preside el señor Ahgnero, ba inv i 

tado a don laclnto Benavente para que sea mantenedor en l a gran velada literario-mu-
sicalquecon ocasión de un concurso de belleza regional se verif icará el 15 de Sep
tiembre. 

L a simpática fiesta se ce lebra rá con l a cooperaciún de l a infanta Paz y el s e ñ o r 
Canalejas. 

L a juventud salmantina espera que el escritor visite la ciudad. 

5oIncióii.~UueIos."eon5Ecuencías de un chope.—De Cádiz. 
Oronae.—Ha quedado solucionado el conato de huelga de obreros canteros. 
Oar t agena .—Esta tarde verificó tnagnífjpog vuelos e l aviador Qarnier. F u é acla

mado por un público nameroso que asist ió a la fiesta. 
Alicante.—Como consecuencia del c hoque de automóviles la Hispano-Sulza ha 

suspendido el servicio entre esta ciudad y Alcoy. 
Los heridos mejoran. Muchos de elios se muestran parte en la causa que se in s 

truye. 
C á d i z . — E l s ábado l legará , procedente de Larache, el vapor Vicente F e r r e r , con 

800 soldados licenciados da arti l lería, ingenieros, intendencia e infantería de Marina , 
Inmediatamente par t i rán hacia distintas regiones da España . S w M 

E n la Escuela Naval da San I-ornando ha empezado a instalarse una es tac ión radio
gráf ica, desde la cual antes de tres meses se podrá comunicar con Larache, Ceuta y 

La ¡nfánta viajera.—Interv¡ú., 
Z a r a g o z a . — H a marchado la infanta. U n piquete hizo los honores. E l alcalde l a 

acompañó hasta las afueras de la población. 
S o r i a . —A las cinco de la tarde ha llegado a esta capital la infanta Isabel. E n el II» 

mite de la provincia la esperaban el gobernador civi l y el jef»; de la guardia c iv i l . 
T n y . — U n conocido medico por tugués de Va!en''a do iv.inho t'ivo anteayer una inter

viú con el jefe de los monár.inicos porfUíuéses , Paiva Couceiro. Es te se halla oculto en 
terreno enemigo, donde la menor imprevisión le podr ía hacer caer en manos de sus per» 
seguidores. 

Interrogado por el médico acerca del fracaso de la intentona, dijo que sólo pueda 
atribuirlo a la falta de los oficiales portugueses que le pro metieron su ayuda. No deja 
de comprender que tal vez lp clase de (ropa no secundase las ó rdenes de l a oficialidad, 
lo que demostrar ía que la indisciplina cunde en el E jé rc i to . No piensa abandonar la l u 
cha por ¡os ideales monárquicos y dijo que no pasará mucho tiempo sin que vuelva a 
fcablarse de él y de los que le siguen. 

RToticias de áfr ica . 
MollU».—-El general López Herrera ha marchad» a Nador para hacerse c a r á o del 

territorio. 
_ Ha llegado el Checha, quien, después de cumplimentar a loa generales Aldave y 

Jordana, salió para Cpbo de Agua.-' 
S e ha celebrado el zoco E l J'eiilis, estando concurr idís imo. 
•En loá Vapores Pnchol y C a b a ñ a l llegaron contingentes de ta segunda reg ión para 

cubrir las bajas causadas por el l icénciamiento de nuestro Ejérci to de operaciones. 
Fueron recibidos en el muelle por las autoridades militares, varias bandas de música 
y numeroso públ ico. , 

Han marchado a la Península licenciados pertenecientes ^ las provincias de C á d i d 
Sevi l la , Córdoba , Alicante. Murcia y Albacete, 
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Servicio especial de la A G r E I S T G ! A . H A - V A S : 

Revueltas- -Dlmisíón.—De Portugal. 
W a B h i a g t o n , l . " ( I M ) . 

Un defpacho de Arizona dice que en el í l t lmo combate en Méjico los rebeldes fne-
ron rechazados, teniendo 50 muertes y perdiendo dos cañones y muchas municiones. 

Dicen de Nicaragua que el general Mena, ministro de la Quer rá , que se negó a 
presentar lo dimisión de su cargo, se ha apoderado de los fuertes de Managiia y G r a 
nada, después de un combate: pero que se ha llegado a un armisticio, consintiendo d i 
cho personaje en ceder el ministerio de l a Guerra a Barbai rosa. 

U r n a , l . 0 ( l ' H > 
Él Ministerio en pleno ha presentado la dimisión a l jefe del Estado. 

t l a b o a , l . " (1,42). 

L o s tribunales reunldon en Cabacelras y Chaves han condenado a diez conspira -
dores a seis anos de reclusión seguidos de diez !e deportación al Afr ica . 

También ha sido condenada a reclusión en la cárcel de mujeres da Uaboa, como 
conspiradora, Constanza de Gama, d . scendiente del famoso navegante de este spellido. 

Todo el pafí ayuda n las autoridades al descubrimiento de los complots reallstSBi 

Banqueí8 . -El alemán OpUz.-Keluerzos.- -De Londres. 
E l a r r t t s , l . " (4*2). 

S e ha celebrado un banquete dedicado a los delegados extranjeros que han tomado 
parte en el concurso de tiro. 

E l ministro de Instrucción ha pronunciado un discurso en el que ha precisado l a 
necesidad de Francia de asegurar su prestigio como potencia militar. 

B ldUquede Tovar ha dichoque Espafiasiente gran predilección por la nación 
francesa, guardadora constante de su honor. 

Después h3 habido recepción. 
B a r l l n , l . " (4'20). 

L a Gaceta 
nada más. 

B e r l i n e s a dice que Ira sido encontrado el alemán Opitz, sin añadi r 

P a r l a , l . " (6'40). 
para Marruecos sel* batallones de re* Dice L e Temps qoc a fin de mes part i rán faeno. 

. i o n d r e a , l / ( 6 ' 4 7 ) . 
E n la Cámara d é l o s Comunes el ministro de Comercio ha dicho que Inglaterra 

re i te ra rá a la Convención de Bruselas su criterio de que las condiciones del protocolo 
ruso no son satisfactorias. 

Francia y Rusta. 
P a r t a , 1 (9'.50). i 

VPitySt inae que ha habido nn cambio de itnpreeiones entro los jefes de Estado M a 
yor de Francia y Rnsia con objeto do puntualizar el acuerdo militar firmado en I 8 & ef 
cual hasta hoy no había sido extendido a la Marine. 

E n virtud de la actual situación naval, los jefes de Eatado Mayor juzgan útil juntar 
loa esfuerzos de ambas iraciones sobre este particular, sin que el tratado tonga aspee-, 
lo a&ea f r» para ninguna potencia. 

torren'2 ds B L £fUNCC*AOO. BscuttUers Blaadu, 8 bis, balo. 


